
AMO I 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno IRÍOOO 

INTERIOR , anuo 20$000 

EXTRANGEIRO , anno 451000 

P n ç i n m ^ n t o i t i l i u n l a i l o 

T e r ç a - f e i r a , 5 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 3 

P U B L I C A C Õ E S : 
ANNUNCIOS, l inha 100 réis 

SECÇÂO L IVRE , linha 150 róis 

NA PR IMEIRA PAGINA, linha 600 róis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

ESTA roLHA fc A nu MAIOIl CIB( ULLÇIO MU 

TODO O INTKIUOtt DO B8TADO 

MCBIPTOBIO—Hua 15 dl Kotemhro m. 11 

Calx» do Correio, P. Endereço telegr. Commtrci0 

Telephone n. 551 

Aos SPS. assignantes 
Sendo indispensável para 

o progressivo desenvolvi monto 
desta folha que as assinatu-
ras sejam pagas em dia, sus-
penderemos a remessa, 110 
1." de janeiro do anno proxi-
mo futuro, a todos os srs. as-
signantes que estiverem mais 
de três mezes em atrazo com 
o pagamento de suas assigna-
turas. 

A importancia pôde ser-nos 
enviada polo correio, em car-
ta registrada. 

CORREIO FLUMINENSE 

R lO , DEZEMBRO, 1 

Exhausto, as palpobras posadas, a 
bocca oni freqüento hiato, mal perce-
bendo a leitura, dispnnha-mo a cami-
nhar tranciuillamonto para o somno, 
quando um formidável estampido aba-
lou a minha casa. ( Já notaram como 
silo covardes as casas, ao minimo olio-
quo eil-as a tremor.) Mas, verdade 
o franqueia, razão tovo o bastante a 
minha casa para tremer e so mais 
tromesso mais lhe seria rolovado, como 
foi . Outro estampido. . . a taes dosho-
ras estampidos taos. . . coisas graves, 
do coito, doviam estar testomunhando 
os maros... Silvos do balas, a noite 
ronstellada do bombardas, (era I hora 
no meu rotogio :) outros, mais atraca-
dos ou mais certos, marcavam meia 
noite o 40. Quo seria? Fiquoi parado, 
o livro entro os dedos, os olhos 110 
toeto procurando uma causa o vendo 
ao mesmo tempo se as vigas resistiam. 
Tiros. Alvoroto nas ruas, tropa ; to-
ques do clarins ; toda a balburdia in-
fernal de um rebato. Moditando. jA 
surdo, achoi provável a . . . esquadra 
S im, nAo podia sor outra coisa: en-
trara cautelosamente protogida pela 
noite o, do aríete em rlste o morrCcs 
accosos, como se dizia no tempo dos 
morrões, investira contra a frota da 
flanimula branca. A'quolla hora, em-
quanto eu digeria lindos concoiton sa 
lutaros, colhidos om Montaigne, os fri-
goríficos mergulhavam, mergulhavam 
os cruzadores, o Aquidaban mergulha-
va e nada ficava A flor dos mares 
seu!lo lenhos morcantes o legues a u 
tuanliã surgiria cheia do cantos de 
passarinhos o gritos patrioticos. E a 
manha «urgiu. Sahi pressuroso o Ávido 
de noticias. Quo fôra ? quo mo dissos-
sora, Implorava aneioso, e alguém con-
tou-me : Sahira o Aquidaban, o o Eape-
rança também sahira aposar do uma 
l inha terrível de torpodos que oxistia 
no canal, apesar dos fortes, apesar dos 
holophotes, apesar... Iaiu mares ein 
fóra, rumo do Sul. Que fins lovavam 
os dois noctambulos isse 11A0 me 
sonho dizer quem parocia saber tudo 
o multo sabia effectlvaniento, porque 
passára parto da nolto na praia, olhan 
do. Vira Villegaignon fazer fogo sobre 
o bolophote da Gloria, vira o tremendo 
caahonolo por occasiAo da passagem, 
mas nada podia dizer quanto A rota 
dos evadidos. Por sua couta, cin con 
joctura, a j un t ou : Desconfiava quo o 
Aquidaban pretendia evitar a rnuniAo 
da esquadra legal, procurando combater 
os vasos um a um, para que so nAo 
ajuntassem, fazendo valer o proloquio 
da unlAo ; mas também disso, ornem 
jectura, quo ia buscar força para efTe-
ctuar o desembarque.. . assim falando, 
notei que os olhos do homem despe-
diam chispas e conclui, som esforço, 
que «u estava tratando com um par-
tidarlo. Mas eu precisava saber, tomo 
abordar o assumptg sem ferir o seu 
melindre de revolucionário ou do le-
galista ? Fu i mansamente, eapeiosa 
mente : 

—Mas os nossos portaram-se como 

herdou? 

—Como horóes! garantiu o homem 

o, para corroborar: Como verdadeiros 

heróes! o ferrou uma patada formldii 

vol no lagedo o dcrrcoti a bengala 

sobre o muro do cAos. 

—As fortalezas 11A0 conseguiram 0111 

hargar a marcha... aventuroi timida-

mente. 

—Qua l embargo, qual nada ! 

—Forque os canhões r.fto podem ma 

nobrar... tivessem ellas torres coti ru-

çadas, quo girassem... 

O homem arregalou os olhos, assus 

tado o submisso: 

—Ah! tivessem cilas torres coura-

çadas 1 

QuedAmos cm silencio. 

Faziam fogo sobre Nietheroy. Cha-

mei para IA a attençAo do meu inter-

locutor. 

—Veja o senhor! 6 uma crueldade! 

Elle acenou com a cabeça, inuguado 

e tristo, e os Beus olhos alongaram *a 

para Nietheroy. 
— A morto depso bravo tenent Igna 

cio Belfort— uma creança ! 
—Conbocia-o ? Indogou. 

Multol Quando veiu do MaranhAo 
foi reccbcl o a bordo. Aqui vivou com 
o irrnflo, quo também acabou desastra-
damente. Suicidou-se no Sul, era ai-
feres a lumno . Esse pobre Ignaeio, so-
bro ser um oítudanto distinctisslmo, 
era um valente. Bateu-se ató cahlr. 

O homem acenou do novo, cornpo-
netrado o pungido. 

— E devemos dizer a verdade—a to-
mada da ArniaçAo ó um feito horoico 
— um punhado de homens bater-se a 
poito descoberto contra toda a enqua-
dra. . . 

—Valente*-! disse concludentemcute. 

—Durante o combate I;nuve i l gum 

Incldcuto rm terra? 

—Pois n A o . . . pol í nAo eahlram ba-

las na rua da Passagem e nas Irnmo-

diaçõee. O Aquidaban fez fogo sobro 

o bolophote de S . JoAo o as balas 

perdoram-se, indo detonar na rua ci-

tada. Um estilhaço c-ncontrado posava 

seis k l l o s l . , . 

— E vlctimas? 

—NAo houve. 

CalAmo-nos e au interrompi de no-

r . vo o silencio. 

—Que acha o sonhor? ou acho quo o 
marechal vonoe . . . mas o Custodio... 

—S im, accontuou o homem, Custo-
d i o . . . 

— E ' o diabo! disso eu. 
E o lie, em tom mais baixo. 

— E ' o diabo! 

—Se ello arranja o que quor, osta-
mos fr i tos . . . 

—Fritissimosl 
—E o Júpiter quo.ostA também pin-

tado do c inzento . . . Isso é coisa! Ei-
tA-me parecendo quo elle quor sahir... 

— A mim também estA-mo parocondo... 

—Mas nós om torra nAo estamos bom 
seguros. 

—Como!? como!? ganiu o horaom. 

—Hontom andaram indivíduos apa-
gando os lampeões das ruas. 

— E' oxacto,.. andaram apagando os 
Iam poões. • . 

—Cora quo fim? 
—Com.. . o homom onguliu o resto o 

despodiu-su do mim para tomar o elo 
ctrico. 

Soria custodistajou florianista? Mys-
torio. 

A' tardo, descendo a rua do Ouvi-
dor, fui surprehtndido pelo clarAo do 
11111 incondio—ora na rua dos Ourives, 
ontro Sete do Setembro e Assombléa, 
om ura armarinho. O fogo communi-
con se ao prédio contiguo, em cuja 
loja 6 estabelecido com ourivesaria 
Joaquim Ribuiro do Oliveira; o pri-
meiro prédio ficou totalmonto destruí-
do, o segundo muito damniflcado. Am-
bos os ostaboloclnientos estavam so-
goros. Desconfia-se... do Hm do anno, 
épooha das grandes queimas. 

Na cidado contaram mo quo haviam 
•ido feridos na praia de Santa Luzia 
um hospanhol, um italiano, na rua da 
Misericórdia, o na mesma rua o Io of-
flcial da intondoncia da guerra, Arnal-
do Pereira da Motta, gravemonto. Do 
quo ouvi liou aqui um brovo trans-

urapto. 
Consta quo partirAo brovemente pa-

ra o Paraná mais dois batalhões, sen-
do um delios o 1° da guurda nacio-
nal. J á se acha om mares brasileiros 
a torpodolra Aurora, quo o govorno 
adquiriu na Inglaterra. E nada mais 
so dizia, porquo a attençAo do publico 
estA ainda preoccupadu com os navios 
quo so fizeram uo mar. Houve quem 
garantisse quo o chefo da revolta iria 
encontrar camaradas . . . no oceano ou 
em ulgum po r t o . . . mas quem exter-
nou esse consta sabia tanto como sa-
bo quem o transmitto. 

A ilha das Cobras está torrivolinen-
te artilhada, mas os cauhOes guardam 
o mais absoluto silencio. Os navios 
quo ficaram continuam a fazer fogo 
sobro Nietheroy; Villegaignon ainda 
bojo esteve empenhada em lueta com 
os fortes da burra o varias granadas 
visitaram-n a. A vida commercial pa 
reco menos prooecupada com a rovol-
ta JA apparecom transacções o o fo-
cha-fecha dos primeiros tempos cessou 
completamente. O habito 6 uma se-
gunda natureza o o nosso povo habi-
tua so tAo facilmente, quo nAo sorá 
para admirar que alguém lastimo a 
monotonia dos dias silonclosos quando 
voltar a desejada paz. 

Mas o Aquidaban—o commandante 
do paquete Parayuasaú encontrou-o 
em alto mar, na direcçAo Sul, segui-
do do Esperança; agora, poróm, lia 
quom diga que o couraçado foi visto 
levando o puquoto a reboque . . . e . . . 
quo mais posso eu dizor? quo mais 
nAo soi. Muito andoi, muito ouvi, mas 
nada do que ouvi mereço logar na 
carta, quo termino. 

COELHO NETTO. 

ASSASSINATO 

Do Diário Popular, do hontem; 
A's 10 horas da noite do Nabbado 

ultimo, foi assassinado, no Braz, por 
soldados do batulhAo da guarda nacio-
nal estacionado na rua Santa Rosa, o 
moço portuguez Henrique Gonçalves, 
da 28 annos, casado, ompregado no 
commercio. 

Contam-nos assim esto facto : 

Henrique Gonçalves vinha no ex 
tremo da rua do Gazometro em com-
panhia de dois amigos o dirigia-se A 
rua Soto do Abril, onde residia, quan-
do duas praças daquelle batulhAo o 
admoestaram em consequoneia da al-
teraçAo que notaram 0111 sua conversa, 
ao que o moço rotorqniu, dirigindo 
aos soldados, segundo estes Hllegaraiu. 
palavras menos convenientes. Junta-
rum-se mais alguns soldados, todos 
hespanhóes, e prenderam o moço, 
conduzindo o ao respectivo quartel. 

Dalil a pouco, Ileuriqu* Gonçalves 
era levado, escoltado por cinco praças, 
A estaçAo do pol ic iado Braz. O moço 
nAo ofíerocia resistência, mas ia pro-
testando contra o facto do lhe torom 
sido dadas umas bofetadas quando 
ainda doutro do quartel, até que, cho-
cando A avenida liangel Pestana, re-
solvo fugir, deitando numa carreira 
vertiginosa pela rua Senador Queiroz. 
Os soldados perseguiram-no, desfechan-
do sobre elfu os revólvvros. (I pobre 
moço metteu-se pela rua Maria Domitil 
Ia, onde cahiu, sendo entAo alcançado 
pelos soldados. Um dcllos, pilhando-o 
caliido, mottou-lhn uma bala 110 peito, 
inatando-o instantaneamente. 

Com os gritos do moço, t inham acn 
ilido ulguinas pesroas, entre as quae» 
•Mias praças do corpo do policia, que 
p. 0111 rsui dois dos guardas nacionais. 

O cadáver foi iuimediataiuonto le 
vadu para a estaçfto do policia do 
Braz, dondo hontem foi removido 
pura o necrotério, afim do ser au 
tupslrido. 

Honrijuo Gonçalves, natural de 
Vil la Nova do Gaya, achava-sc em 
S. Paulo ha cerca do 0 niezes, tenilo 
sido empregado na casa Costa & C., 
donde sahira lia algum tempo. 

O Infeliz ora uni bellissimo gnaida-
llvros, tendo sido. no Porto, largo tem-
po empregado no B inco do Minho. Foi 
também professor do calligrnphia, no 
quo era exímio. 

Ksto facto causou viva consternaçAo 
na família do pobio moço e lios seus 
amigos, p'ds era por todos estimado,» 

Esíe facto nfto nos surprehendc. 
Admirava nos. »im. quo os hespa-

nhóes da guarda nacloml nAo tives-
sem começado mais cô lo. . 

A X O V \ Y O K K 

MtW-rOBUItt IHSUÜAtlCE CKÍ (StGUnilX VIM) 

CAPITAI. CERCA DE «00.000:000.000 

RENDA A!F*UAL CEKCA DE 120.000:1)00.000 

8ÜCCUÍUIAL DO ESTADO DE B. PAULO 

FBSNA.ND DB I iVFUa , gerente 

Trampol im 
Uma das minhas grandes distrações 

ó lfir os jornaes do interior para acom-
panhar o desenvolvimento das diversas 
localidades do Estado. 

Hontem, como do costume, entre-

gara-mo a esse dóco prazer, quando 

deparei com a seguinte noticia: 

D I Á R I O DO AMPARO 

«A pedido justo do alguns nossos 
empregados, sobrecarregados do ser-
viço na roprosontaçAo dos Doi» ['roa-
criplta, damos hojo suéto em nossas 
ofHcinas, deixando do sahir a folha de 
amanhA.» 

Comecei a roflectlr sobro o caso u 
conclui approvando, com toda força 
d'alma, o procedimento do dlrector do 
Diário. 

Aquella rcsoluçAo oncheu-mo as me-
didas. . . 

Senti-me presa da Inveja, pela feli-
cidado daquelles homens quo possuem 
tAo extraordinário director. 

NAo A para ahl qualquer ninharia, 
mandar o publico à fava e os proprlos 
interesses A China... para quo o pes-
soal gose as delicias da arte dramatl-
ca, que, segundo opiniAo dos admira-
dores das velhas o justas glorias d* 
JoAo Caetano o Candiani, cahiu num 
abyamo de onde tem custado a levan-
tar-se. 

VAo IA dizer ao patr&o cA do casa 
quo era determinado dia dâ folga aos 
rapazes, para que poi-sam afinar a r.ha-
rtrnt/a quo tôiu do tocar na manifesta-
çAo que so projecta fuzer A Caiuara 
Municipal, por occasiAo do dar por con-
cluido o concerto de certas ruas que 
actualmente silo vordadoiros quebra-
cannelat. 

VAo dizor-lho quo k preciso dar au /to 
A gente das oflicinas para assiHtlr a 
uma rcuniAo do sociulismo integral, 
ondo so dovem tratar assumptos de 
grando importancia que so prendam 
ao thoma — o capital f um roubo, 

VAo para lá, so sAo capazes, falar 
lho desto assuiupto o verAo se ello ó 
homem do progresso, so consente nesses 
actos dos qurics lia do vir um dia a 
paz universal, firmada nas doutrinas 
de Uonoit Malou. 

Vel-o-Ao apoz o pedido—fronte car-
regada o olhar coruscanto — dizer : 
> Meus amigos, quem quer tocar trom-
bone e piston, dove apronder excin 
sivameute a musica; o quem pretendo 
guerrear e capital... nAo passa do um 
maluco.» 

Pousando om tildo isto, lombroi mo 
de pedir um logar, embora modesto, 
na redacçAo onde trabalha aquella gonto 
foliz, quo faz o jornal o representa os 
Dois tniscriptoa; quo se oxhlbo nas 
coluiunas do periodico o vai depois 
mostrar-se no palco do um theatro, 
desafiando os olhares meigos o traqui-
nas das meninas o a tempestade de 
palmas da admiraçAo dos rapazus. 

K quanto mais me porsegnia esta 
idéa, mais o meu ospirito trabalhava... 

— Figurei-mo a representar no ce-
lebro drama (Io capa e capada que tom 
feito as dolicias de nAo sei quantas 
goraçõos honradas. 

Vi-me na ribalta, por ontro os tan-
gõea o, batendo-mo em cheio A luz das 
yambiarroa... 

E de gesto succndldo e fronte car-
regada, gritava com orgaiu do loco-
motiva : 

« Ah 1 filha ingrata, que tAo cedo 
deixastü teu p a i l . . . O maldito cas-
telhano quo to seduziu, ha de morror 
As minhas mAos; assim o j u r o ! > 

E mal a ul t ima syilaba mo sahira 
dos lábios trêmulos pela commoçAo, 
uma chuva de flòres cuhia sobro luiiu 
e bravos, muitos bravos returabavam 
no salAo. 

Cahlra o panuo. 

Depo is . . . chamavam-mo A scena o 
eu appaiocia de fronte radiante e passo 
firme. 

Um typo osgronviado, do cabellelra 
basta o pince-nez bailando <-m nariz 
rospeitavel, desdobrava, num camarote, 
um rólo de papeis, procedendo A lei-
tura do um discurso.-

« Guarda com um cenfldoncial so-
gredo essn conselho que te dou, dizia 
ello, o sé eviternamente joveu, so-
nAo como um pimpoiho do tempo, ao 
monos como um typo, quo so uotu-
b i l i sa , . . > 

Ai do mim I . . . Quando ia no curso 
destas conquistas — do olhar lixo no 
tecto e na adoravid quletitnde do chirn 
saturado do opio — é quo o diabo do 
patrAo so Rpproxiinnu intorrog.indo : 

— Porque 11A. d ": noticia do bailo 
dos Vobticoa y . . . 

— Que baile ? . . . 
— (J do soxta-foira, quo o Estado 

noticiou no domingo. 

— Esse baile foi transferido. . . nAo 
podia dar noticia do uma coisa quo 
nAo se realisou. 

- A h l . . . 

E retirou so deixando escapar um 
sorr iso . . . que ou bom conheço o em-
pç«go também em cortas occasiõos. 

Camara ooelosiastlca. 

Dispensa matr imonial : 

Ibitinya, a favor do Josó Osório de 

Ollvwira e Ibraliua do Carmo. 

1'rovlsAo concedendo o uso do or-
dens e confessor, a favor do padre 
Francisco Carlos do Alvarenga. 

Foram intimados os proprietários dos 

hotéis llaa Familiaã, Corõa de Italia 
o Lealdade, a reformai os completa-

mente, visto acharem so em péssimas 

condições hygienleas. 

A referida intimaçAo foi feita pelo 

dr. Cunha Vasroncidlos, Inspeotor sa-

nitário da 1* secçAo do Santa Ephi-

genia. 

E l t x l r M . H o r n t o 

Cura toda a syphilis. 

Medico. 

O dr. Monteiro Braga, (Ilustrado cli-

nico jA muito conceituado em nosso Es-

tado, ticneferiu a sua residência da ci-

dade de Santos para esta capital, abrin-

do consultório A rua Direita, 15. 

Ante-hontem houve ura principio de 
incêndio na casa da rua de S. Josó 
n.° 7? B, ondo é enlaliolocidn com casa 
úetjoias, o sr. André Bourdelot. 

Comparecendo o corpo de boinboiros, 

log/> que recebeu o signsl. foi por elle 

u x t W t o o incondio, quo cauaoilnsignl-

flcukite» prejuízos. 

SPORT 
JOCKEY-CLUB 

MUNICIPAL 2»—JUDÉA VENCEDORA 

Ha mnito, mesmo ha muito tempo 
quo o Jockey-Club nAo nos offerecia 
um cspeotaculo tAo brilhante, uma 
corrida tAo ehoia do omoçóes o um 
programnm tAo attrahento como o 
de ante hontom. 

E foi por isso que as vastas archi-
bancadas do Hippou ">mo Paulistano 
se encheram do povo. 

NAo eram só as archihuncndas que 
ostavain replectas ; na pelousc nin-
guém so podia mover, tal ora a af-
tluoncia do gente. 

O bello sexo IA so achava ropreson-
tailo em vasta escala pelas princi-
paos familius do S. Paulo. 

O dia muito concorreu para o bri-
lhantismo da festa, pois Catevo mag-
uitlco. 

Do que foi a corrida de ante-hon-
tem podem os leitores avaliar pola 
seguinto discripçAo : 

1" pareô — SIJPPI EMENTAR — 1.100 

metros—Prêmios, (ÍU08 o 120.f. 

Pouco depois do meio dia, ao to-
que da sineta, snhiram para a raia os 
animaes quo doviam disputar o pri-
meiro pareô. Dado o signai da parti-
da, Fripon pulou na ponta o veloz-
inouto puxou a corrida, porsoguido 
do perto pelo Anj. No meio da recta 
do chegada Kafíina (Japecanga) for-
çou o galopo o, sem osforço, baíeu 
os seus adversarlos, ganhando a cor-
rida em 77 segundos. Fripon (Goor-
go) foi segundo, seguido de Ary (Joa-
quim) o Keio (üoorgo Arnold). 

Poules : Kafíina, IAS'800 O ÍOSUOO ; 
Fripon I I $.400. 

Movimento da poule, 7:380S-

2° pareô—COMBINAÇÃO —1009 me-
tros-Prêmios, 70".$ o Hd-S-

Ao grito do atarter pularam os 
animaes, sahlndo 11111 pouco desfavo-
recido Drolichon. Santa-Fé rompeu 
logo na ponta, perseguida do perto 
pela Magdalenu lAlvaro do Mollo), 
quo no ilm da recta opposta a bateu, 
conservando firme a posiçAo principal 
ató ao vencedor. 

Santa-F((Francisco Luiz) foi boa 
segunda, seguida de Drolichon (Jape-
canga) que fez boa corrida-

Tempo, 103 segundos. 

Poules: Sfagdalena, 1ÕÍ200O 10Í500; 
Santa Fe, l:!í. r,00. 

Movimento da pouio, 13$730. 

3" pareô —MUNICIPAL 2»—2.200 me-
tros — Prêmios 2:ó(K>$ e 500$. 

Este pareô era 11111 dos inais inte-
ressantes do dia. O jogo dosenvolvou-
so extraordinariamente o as taboletas 
da poule indicavam Sport como fran-
camente favorito. 

Todos A uma acreditavam piamente 
na vlctoria do valento alazAo da cou-
delaria Marcial, e só poucos, muito 
poucos, pensavam que a Judea pu-
desso fazer lho frente. AIA111 de t ' 
Sport ia montado por um bom jocke/ ' 
quo conhecia o cavallo, o esto levava 
um companheiro, o Arack, igualmente 
bom montado. Judia Ia montada pelo 
Japecanga, quo nAo ó positivamente 
um Archer, e corria sem auxílios. 

NAo ò, pois, do admirar que Sport 
fósso o grande favorito. 

Dado o grito, Sport tomou a ponta, 
seguido do Lovd Like, Aracli, Judia 
o Arina. 

Assim correram ató aos 1.200 me-
tros, ondo Judea, quorondo tomar mo-
lhor oolIocaçAo, forçou, sendo um pouco 
atrapalhada pelo Arack. Ainda assim, 
a valente égua conseguiu tomar o se-
gundo logar, firme, atraz de Sport. Nos 
1.800 metros j a era pequena a diffe 
rença entro Sport e Judea. 

Ao entrar na recta, os jockeys for-
çaram quasl a um tempo os animaes 
e foi com geral espanto que so viu 
poneo dopois a Judea passar pelo 
Sport sem quo este lho pudesse ofTe-
recor lueta o chegar ao vencedor, muito 
firmo, 0111 14B segundos. 

O enthuslasmo que so apoderou do 
publico i indescriptivel. Chapéus, ben-
galas voaram para a raia, as senhoras 
batiam palmas o o nome do Judea ora 
acclamado por todo um publico enthu 
siasmado ató ao delirio. Sport (Mar 
cellino) foi segundo a dois corpos da 
voncedora. Ltrd-Like (Francisco Luiz) 
terceiro, Arina (Charles Dunii) quarta, 
e Arack (George) quinto. 

Judea foi montada pelo joekey Ja-
pecanga e ó seu entraineur o sr. Fran-
cisco da Costa Mattoso. E' filha do Pe 
tershain o Dlrnlia o o do propriedado 
do distineto aporta,nan sr. Raphaol do 
B irros Filho. 

Depois da sua vlctoria, Judia foi A 
raia rocebor as justas ovações do pu-
blico o a musica executou entAo o 
liymno nacional. Achamos quo seria 
mais adequado nm trecho da Hebrea 
ou a polka Flora do Rocclil, pois Ju 
dia i filha da Dhalia. 

Guardem o hymno nacional para a 
Ibitina, JacMno ou Kafíina, que sAo 
filhos de Alteza. 

A elles cabo molhor o liyrano na-
cional. 

Poules; Judia, -121700 o 1.1»300 
Sport, l l í i OO . 

Movimento da poulo, 24:8201. 

4° Paroo—VELOCIDADE — l.uOO me-
tros-Proiulos, 81 0$ e 160$. 

Arriada a bandeira em regularos 
condiçOos MaipA (Tortorolli) rompeu 
na ponta e nolla so conservou com 
facilidado ató ao vencedor. Trocadero 
(Guayneche) sustentou o segundo lo-
gar; Xuufrayo, (Kaymunilo) muito mal 
dirigido, foi terceiro, seguido do Olym-
po (Uaraon Ouorra) o Fulminante (Isl 
doro Cruz). 

Tempo, 01 segundos. 
Poules: Maipú, 17*000 o 13$000; 

Trocadero, 18$U00. 

Movimento da poulo 17$970. 

B» Pareô-JOCKEY-CLUB—2.050 me-
tros—Prêmios. 1.1008,240$ o 120|. 

Ao signai da partida Paquerette 
(Tortorolli)tomou aponta , abrindo luz 
sobre os seus advorsarlos. Atraz dei-
la seguiam fíruia (Bolarinlno), DUtz 
(F. Guetin), Kvian (Charles Dnnn) o 
Poker (George). 

Assim correram até A recta do che-
gada, o quando todos jA Reclamavam 
Paquerette como vencedora, ols quo a 
Bruxa, num admlravel ritth, empare-
lha com a sua adversaria, mesmo no 
vencedor, dando logar a um deadheat. 
Dlitz, multo mal dirigido, foi terceiro, 
seguido do Evian » Poker. 

Como succode sempre, o dead-heat 
deu logar a protestos; uns gritavam 

Bru.cn, outros Pai/uerette, dundo so 
entAo pequonos confllctos sem conse 
qtioncias quo acabaram por todos se 
conformarem com a justa decisão doa 
juizes da chegada. 

Uma coincidência; Bruxa o Pcuiue-
rctte venceram em 1« logar o mosrao 
numero de poules. 

Tempo, 134 segundos. 
Poules; Paiiurrrtte e Bruxa, em I o 

14.$!)'0; Pftquerette, em 2« 18$000. 
Bruxa om 2", tfl.g()'>0. 

Movimento da ponlo, 29:970.J. 
(5° pareô—IMPRENSA—1.050 metros— 

Promios, 1:0004 '̂ 'WS o 100$. 

Glãdatone (Manuel Ferreira) pulou 
na ponta, consorvaudo a ató ao venco-
dor. Theretina (Marcellino) acompa-
nhou-o sompre ató ao vencedor, som 
comtudo poder batol-o. Dunjott (Fran-
ciseo Luiz) que na recta opposta avan-
çou com valentia, foi atrapalhado pelo 
Zut (Black) quo protegeu extraordi-
nariamente a corrida do Gladstune. 
E' de esperar quo a digna directoria 
do Jockey-Club saiba premiar devida-
mente os bons serviços do joekey do 
Zut. 

Donjon foi bom tercoiro, seguido de 
Zut o Kialtr (George). 

Tempo, 107 segundos. 
Poules : Cil idatone, 18.$300o 13$000; 

Theretinn, 22.jj00'l. 

Movimento da poulo 15:080.5. 

7» paroo—EXCEI-SIOR—1.500 metros 
—Prêmios 700$ o 140$. 

O grito nAo foi dos melhores; Van-
dinha partiu escapada, seguida do Co-
rytiba. Marcial o Arauto, Toaa voz 
quo Marcial (Francisco Luiz) procu-
rava collocar so, Corytiba trancava-o 
ou desgarrava-o, fazondo ura sorviço 
merocodor do uni bom prêmio. 

Apesar do tudo, o valento rosilho 
pftdo tomar a ponta, na recta de cho-
gada o consorval-a ató ao voncedor. 
Arauto (Bellarmino) foi segundo por 
caberá do Corytiba (Álvaro do Mello). 
Vaudinha (Black) foi a bagageira. 

Marcial, depois da corrida, appure-
coti muito manco da paleta, devido ao 
aerviço do Corytiba. 

Tempo, 100 segundos. 

Poules; Marcial 11 $000 o 10$000 ; 
Arauto, 15$500. 

Movimento da poulo 8:440$. 

O movimento total da casa da pou-

lo foi do 117:090$. 

O programma para a corrida de 
domingo ficou assim organisado : 

I o pareô —1.100 metros— Fairuko, 
Maipú, Fulminante e Trocadero. 

2." pareô —1.000 metros— Theresina, 
Olympo, Bonina, o Mcaaina. 

'.l.° parco—MUNICIPAL—1.609 metros 
—Arack, Tivandeira, Arauto, Segredo, 
Fripon, Kafíina, Kid, o Kew. 

4.» paroo—1.700 motros — Judia, 
Hermit o Sport. 

5.0 paroo —1.650 motros— Sercnia, 
Ki-sber, Theresina, Olympo, Bonina o 
Poker. 

0." pareô — 2.050 metros — Blitz, 
Rayon d'Or, Paquerett«, Bruxa e 
Evian. 

1pareô—1.60!) metros— Santa 
Fi, Drtlichon, Leida o Maydalena. 

Filo aoaio lit&do 

ATRA VEZ DA IMPRENSA 

Santos. 

Dove tor logar hojo, por ser dia <>.o 
annivorsario du morto de D. Pedro II, 
a missa que um grupo de admirado-
res das suas virtudus manda colebrar 
na egreja matriz desta cidade. 

— O sr. Edonard d Aurac, guarda-
livros da casa Lion & C.» daqnclla 
praça, queixou se uo Diário que nu 
soxta feira ultima, ás 10 horas da noi-
to, quando da sociedade Humanitaria 
ia para sua residoncia, na praia do 
Itararé, ao chegar A ponta da cachoei-
ra do José Meniuo, quatro soldados a 
cavallo rodearam-u'o e, do espadas 
dosombuinliadas, quo lho apontaram ao 
poito, flzeram-ilio diversas perguntu.s 
o pediram-lhe diuhoiro. 

O sr. d'Aurac rocusou-so a satisfa-
zei a exigência, valoudo-lho o ter si-
do reconhecido por uni dos soldados, 
quo o mandou embora. 

—No sabbado a Praça do Commor-
cio do Santos hasteou a bandeira a 
meio páo, em demonstraçAo do pe-
sar polo fallecimeuto, em Londres, 
do sr. Alberto Tootdl, quo foi che-
fo, naqucllu praça, da casa J . Brasd-
haw 4 V.'. O finado contava 52 an-
nos, dos quaes 30 viveu no Brasil. 

— O Diário transcreve em suas co-
lumnas trechos d»s considerações quo 
flzonnis sobro o caftiamo quo desas-
somhradamentú so doaonvolvo Ui e cá. 

Obrigados. 
• 

• « 

Campinas. 

Noticias da Limeira para esta cida-
do dizem quo o operoso industrial sr. 
Agostinho Nogueira da Silva, preten-
do oxhibir em publico uin descascador 
duplo para beneficiar café. 

Esto machiuismo aperfeiçoado o com 
todas as engrenagens modernas, cheio 
do solidez o de engenho, vem trazer 
A lavoura (diz o Correio) um concurso 
forte o amplo, conformo faz supper o 
magnífico resultado das experiências 
feitos. 

• « 

Piracicaba. 

JA funcciona nesta localidade a fa-
brica de gôio, montada A rua Pi uden-
to do Moraes. 

— Foi saqueada a casa do sr. major 
Podro Ferraz do Arruda Campos, que 
se ai liava ausento. Os gatunos sub-
trahirara muitas jóias de brilhantes, 
uAo arrombando, porém, a burra ondo 
ostavam outros valores. 

— Roallsou-se anto hontem uma par-
tida de touros, no circo desta cidade. 

Os trabalhos correram bora. 
* 

• • 

8orocaba. 

O sr. José Silva, acaba do abrir 
uma agencia jornalística neste logar. 
para iniciar a venda avulsa du perió-
dicos da capital o do Rio do Janeiro. 

— Os larápios vA" fazendo das suas 
nesta localidude. Nos últimos dias de-
ram em casa do dr. Monteiro de OIU 
velra e da professora publica, quo nu 
occasiAo so achuva :.a egrej», 

• é 

S. Carlos do Pinhal . 

( ontinúa a trabalhar nesta locallda 

de, tendo agradado muito, a compa-

nhia lyrica de Verdini e Sulli. No do-

mingo representou-so a Carmen coei 

geraes applausos. 

O Correio. 
Hygieno publica—Carta do alfinetes 

— Vospera do noivado, soneto do ba-
liria Rolira—A Johova, soneto italiano 
de Leonardo Looni—A Revolta—Es-
trada do forro para S. SebastiAo—O 
GarrafAo, conto de Guy do Maupassant 
—A RovoluçAo—Noticias. 

— O editorial do collega começa pro-
vondo uma estaçAo estivai assaz cal-
mosa o fazendo votos A providencia 
para quo 11A0 nos venha, corri o calor, 
u importuna visita de alguina epi-
demia. 

E' verdade — continua o collega — 
que a capital ostà mais preparada para 
defender-so dos ataques das opidemias, 
mas rostam ainda a cxocutarom-se 
grandes obras eomplemontares do plano 
adoptado pura o completo saneamento 
da capital e de outras localidades dos to 
Estado. 

E 

«A despeito das graves 
prooccupações de defeza 
social quo prendem nesto 
momonto a attençAo do 
governo, todavia nAo so 
tem esmorecido a solici-
tude ofílcial no prose-
guimento da execuçAo 
daquolio plano. > 

Era a esto ponto quo queríamos 
chegar. 

O collega considera ameaçada a or-
dem social em nosso Estado o apre-
senta-nos o governo do sr. Bernardino 
de Campos gravemento prooccnpado 
com os meios a desenvolver para do-
bellar essa ameaça. 

Por mais quo perserutemos os acon-
tecimentos politicos que so tôm desen-
volvido em nosso paiz dosdo a noito 
do 5 do setembro, aconteclmontes quo 
o collega considera, era um logar da 
sua folha, como simples rovolta e que 
em outro clussiUca mais gravemonto 
do rovoluçAo, nAo võraos em quo ellos 
possam preocupar o governo do S. 
Paulo no recoio do constituírem ameaça 
do aiteraçAo da ordem social desto 
Estado. 

Como patriota o mesmo como par-
tidário, é inuito razoável que o nosso 
governo, como todos nós aliás, so in-
torósso polo quo so está passando no 
Rio o no littoral. Na qualidade de 
representante de um Estado em cujo 
territorio nAo houve ainda unia única 
manifestação hostil ao poder do sr. 
Floriano Peixoto, ó que nAo vemos 
razAo do ser para essa preoccupaçAo. 

Ameaça a integridade ou a autono-
mia do Estado uma tentativa de des-
embarque ou uma invasAo pela nossa 
fronteira com outros estados ? 

NAo, porquo o Estado do S. Paulo 
nada tem quu vftr com a RovoluçAo 
o só pela resistência poderA receiar 
represálias. 

NAo podíamos, com probabilidades de 
êxito, oppór qualquer resistência A 
marcha de coluiunas cerradas du mi-
lhares de homens aguerridos e tendo 
come guarda avançada baterias o es-
quadrões aos quaes só outros esqua-
drões de gaúchos indomáveis ou outras 
baterias mais possantes conseguiriam 
embargar o passo. 

NAo podíamos, com o peito nú de 
soldados na sua maioria bisonhos, apre-
sentar embargos a navios do ferro ar-
tilhados A moderna, fortalezas flu— 
ctuantes, a vomitar*metralha, so ellos 
tentassem despojar em nossas praias 
tropas du desembarque. 

Km qualquer destas hypotheses, so 
ofTerecossemos resistência armada, se-
riam o povo, o commercio, e a la-
vem a os únicos a soAreram as con-
seqüências da vingança dossa gonto 
violenta, que havia do pisar o tolo 
paulista como terra conquistada. 

Pelo quo se passou em S. Vicente 
com um simples batalhAo patriótico, e 
mais osse vinha como amigo, temos 
um triste exemplo do que sAo os des 
vairamentos da guerra civil. 

Responderia o nosso govorno pelo 
sangue paulista que se derramasso co-
mo vingança implacável ao em qual-
quer daqueilas provisões oppozossomos 
resistência ? 

NAo soria melhor para nós quo as 
patas dos cavallos boilicosos pizussem 
como território neutro o sólo do S. 
Paulo, fossem ossescorcels do batalha 
dirigidos pelos guerreiros do Gumer-
cindo ou pelos cavalleiros da Legali 
dado ? 

K o dinheiro do thesouro, que é 
também sangue do povo. está logal-
mento o governo do listado auetori-
sado a gaslal-o em armamentos e eta-
pas ? 

Ainda é tempo do remediar o que 
pôde ser um grando mal para S. 
Paulo. 

Mesmo porque, so o governo con-
tinuar a empenhar-se nu lueta, creurá 
por isso mesmo, adeptos aos revolu-
cionários. 

O espirito do contradiçAo lia do ter 
sempre grande força. 

Desarmado, prudente. Imparcial, terA 
o governo do sou lado a população 
inteira do Estado, a qual execraria o 
caudilho, fõsso elle quom fósso, que 
ousasse praticar em S. 1'aulo a monor 
violência 

O govorno federal, esse sim, quo 
faça mover os seus soldados, inclusive 
os da guarda nacional, quo se fortitl-
quo. Exerço um direito o cumpro um 
dever. 

—No artigo « A revolta > diz o col-
logu^quo 

» Graças aos esforços 
ingentes o aturados, a 
uma sollcitudo continua 
o persistente, a uma per-
tinácia verdadeiramente 
patriótica, tem conseguido 
o govorno do Brasil or-
ganisar, armar o tripular 
uma poderosa esquadra, 
que, dentro de breves 
dias, darA signai da vida. 
entrando resolutamente 
om aeçAo e pondo termo 
final ao movimento revo 
luclonarlo jA desalentado 
o decadonte. » 

Muito bem, 

Ao governo federal í quo nAo era 
pcriiiiitido dolxar de recorrer a tedos 
os meios e a todos os sacrifícios para 
suflocar a revolta, seb pena Os despres-
tigiar a Republica e de acalentar o 
systema anarchlsador dos prtmuneia-
miento». 

E para isso tem nm exercito fede-
ral o tem roçamos próprios de quo 

lançar mAo sem o concurso dos Es-
tados. 

Aos bons republicanos impõl-so, aci-
ma do tudo, a consorvaçAo inviolável 
das formulas democráticas. 

Ou deixarAo do sor republicanos do 
princípios. 

• 

O Eatado. 
Serviço postal — A Revolta — Idóal, 

soneto do Arthur Andrade—Livio de 
notas — A ItevolnçAo — O GarrafAo, 
conto do Guy do Maupassant—O S n-
bastianismo — Muito gravo - Noticias 
abundantes. 

Parece, A primeira vista, que este 
collega é uma segunda ediçAodo Cor-
reio: a mesma « Rovolta », o a mes-
missima « Revolução ». o mesmo conto 
do Maupassant e também um soneto 
domingueiro a querer trazer A folha 
u nota iitteraria. 

No fundo, poróm, O Eatado offorece 
uma difforençu radical duquelToutro 
collega, na indisciplina dos elementos 
quo concorrem para o conjuncto do 
jornal . 

A penna que traçou « A Rovolta 
um artigo apaixonado o bem feito, 
nAo foi a mesma que produziu < O 
Sebastianismo », ooinmentarioa a umas 
noticias do folhas do interior, em que 
so dá vulto e importância a uns iuof-
fensivos escriptoa do sr. Bourroul , 
transformado hojo pelas folhas govor-
nistas em novo Bandarra de um ideal 
político quo nAo perturba a marcha 
dos negocios públicos. 

A primeira penna é cordata e co-
herente ; a segunda ú leviana o in-
conseqüente. 

Ao mesmo tempo que ataca rude-
mente a revolta, considerando a sa-
bida do Aquidaban como um acto do 
desespero, o que ridicularlsa a propa-
ganda photogruphica da restauração, 
censura a irregularidade do sorviço 
postal o denuncia a falta do agua 110 
bairro do Santa Cecília, ha Vi horas 
segu idas . . . 

O Correio nAo procederia dosíja 
fôrma. 

O « Livro de notas » ó uma outra 
prova evidente do faltar a e=te col-
lega uma direcçAo única que harmo-
niso a redacçAo o dô A folha um tom 
uniformo o homogêneo. 

A " n o t a » de domingo é uma critica 
ao livro do Furtado Filho — Contou e 
Impressões. 

A critica devo deeompòr, pola ana 
lyso, a coisa criticada, o mostrar os 
seus defeitos, apontal-os um por um . 
Só dopois de fazol-o tem o direito de 
condoinnar. No caso contrario, jul-
gando em processo summario, o cri-
tico será averbado de saspciçÃo. 

E foi assim quo O Estado fez a cri-
tica de um livro que, bom ou múu, é 
do um colloga do imprensa. 

Ora o orgam auetorisado de nm 
partido nAo pódo incorrer nestos lla-
grautos delictos de má camaradagem, 
pois quo a sua missAo ó toda doutri-
naria e mal lho fica annullar indivi-
dualidades que podiam, no futuro, tor-
nar-so atilados poderosos e correli-
gionários leaes. 

A Opinião. 
Factos o crit ica—O advento —Bor-

rascas na Europa—Glosas—Immigra-

çAo asiatien—Diversas. 

O Popular. 
RevoluçAo 110 R io—O Flautim, ane-

cdotas, humoristicumento attribuidas 
por Urbano Duarte a uma D. Izauru 
—Coutos da minha terra, por JoAo 
Luso, um bem amanha lo conto com o 
sainete da vida campesiua portuguezu 
—Festas franco-russas—Cartas de Lis-
boa—Noticiário. 

O collega encarece, com justiça, o 
desempenho da Aula o dá noticia de 
ura assassinato praticado no Braz por 
praças do um batalhAo da guarda na-
cional. 

Transcrevemos cm outro logar e 
com a devida véaia ossa noticia du 
collega. 

• * 

A Platia. 
O saneamento do Estado do S. Paulo, 

artigo do colIaboraçAo o commemora 
çAo aos serviços prestados poio dr. 
Alfredo Maia, como iniciador do sys-
tema o obras dosse sorviço—A Revo-
luçAo—Estradas do forro do Brasil (do 
Jornal)—Bonecos, em quo Artus af 
firma quo as 1 ontam melhor A : ra. Ju l ia 
PIA os calções masculinos do que as 
saias femininas e isso por cau a^j.' um 
dedo qualquer, um dedo quo Thllniu 
no sexo da PIA, sem quo se possa ?.a 
bor ora quo parte osso dôilo exerceu 
a influencia mysteriosa... 

—Também osse nosso collega ap 
plaude o desempenho da Ai da. 

—Na « Ult ima hora • , um intorview 
dn sensaçAo com o dr. Eduardo Prado, 
a proposito do seqüestro dos exempla 
res da Illusüo Americana. 

Disso o dr. Eduardo Prado com 
muito ospirito : 

«—Na minha infancia, 
havia na rua de S. Bento 
um sapateiro que t inha 
uma taboleta ondâ viuha 
pintado uni leAo que, rai 
voso, niettia o dento nu-
ma bota. Por baixo lia-
se : Rasgar póJe — dosco-
zer nAo. Dê-mo licença 
para plagiar o sapateiro 
• para dizer: Prohibir 
podem, responder nAo. 

Quanto ao honrado 
ch^fo de policia, penso 
que s. ex. mo lisougeou 
por extremo ju lgando a 
ininha prosa capaz de 
derrocar Instituições tAo 
fortes o consolidadas co 
mo sAo as instituições 
republicanos no Hra«il. 

Demais, B. ex., pôde di 
«or-se, só por palpite pro 
hibiu o . l ivro. S i h l u o 
volume «< 4 horas o As 
5 foi prohibido, antes dn 
auutorídado tor tempo d» 
o lór, > 

Bm no sa Humilde opinião, o qnea 

policia quis foi fazer réclameao livro 

P a S c o s e 
s a S ó e s 

COMPANHIA SANSONI i 

Foi, finalmente, satisfeita a curio-
sidade publica, tAo ancíosa do poder 
ju lgar dos méritos desta companhia. 
Tal ora a divergência de opiniões, al-
gumas das quaes, podemos agora af-
flrmar, formuladas com proposito ao-
eintoso (Io a prejudicar. 

O salão do uspectaculo do theatro 
S. José estava repleto, na noltu do 
saboado, notando se o que de mais 
distineto possue a sociedade paulis-
tana. A ompreza, daudo-nos muito 
acertadamenta para estreia a Ai da, 
de Verdi, tevr como principal objectivo 
nAo WJ upi escutar a pedra do tü'(UO 
du uma parte do seu elenco, como 
tumbeiu satisfazer cm absoluto o gosto 
artístico do nosso publico sobejamente 
educado, e tudo olla conseguiu, pode-
mos utllrmal-o, sem receio do contes-
toçAo. 

Com referencia ao dosomponho da 
partitura do popularissimo compositor 
italiano, faliam por nós os applausos 

incessantes o ospontanoos do publico 
om todo o correr da opera, cspecial-
montu nos trechos mais saliontes. 

Um succosso, inesperado é certo, 
mas verdadeiro. 

NAo se compói do celcbridados o 
elenco da Companhia lyrica Sansono, 
uo quo nos foi dado ju lgar nu noite 
da sabbado. Entretanto pela sua cgual-
dado o atinaçüo constitue osso grupo 
um todo homogêneo, facto quo raras 
vezes succedo, especialmente a em-
prezas precedidas de grando nomeada 
o maior carostia. 

A sra. Vita (Aida)é uni oxcelionte so-
prano, tom voz bastante extensa, su-
bindo sem esforço ao si-bemol ayudo, 
de u m a alIuaçAo correcta, sentindo-
se-liio comtudo uma certa desigual-
dade nas notas médias, pelo habito 
exquisito, o digamos mesmo, inuom-
prehensivel, de serem omittidas com 
os dentes quasi cerrados, defeito quo 
mais so accontuou na sua rumanzado 
3o acto O eieli a:zurr i , o em seguida 
110 duotto com Amunasro, o depois com 
Radainés. 

Cantou com ulgum receio a sua uria 
do 1" acto L' insana parola, readqui-
rindo todo o sangue trio 110 duetto 
cora Amnoris, 110 2 o acto, u que dou 
todo o vigor o colorido. 

Aioneris — a sra. Orsini, j á nossa 
conhecida, se bem nos lembramos, fa-
zendo parte du Eiupreza Mnzolla, om 
compa-ihia do teuor Cardinali, nAo 
possuo uma voz perfeitamente ogttal; 
os agudos, especialmente, sAo um tanta 
velados. Esta circumstancia, porém, 
chega quasi a desapparecor totalmente 
pela grundo arte com quo é dissimu-
lada. Tem belllssiraas notas graves, 
notáveis pelo volumo do som o pela 
sua limpidez o irrepi ohensivel ulllua-
çAo. Cantou admlravelruente o duetto 
do 2 o acto com Alda, 0 0 do i" com 
Radamés. 

Além do cantora distineta, foi a sra. 
Orsini muito notável na parte drama-
tíca, saiiontando-se cm toda a traba-
lhosa scena do julgamento, no '1" acto. 

O tenor V Uai tu deu-nos uni exccl-
lento Radamés Bolla voz de um tim-
bre muito sympathico, muito egual em 
toda a escala, e, sobretudo, sem abu-
sar das notas agudas estridente, o de-
moradas. 

Cantou cora alguma frieza a sna ro-
manza do 1» acto Celeste Ai da, t a lve i 
propositaliuento, no sentido de se pou-
par para o duetto com Ai da 110 3* 
acto, era que foi mereeidamente ap-
plaudido. 

O barytono Pozzl é indubitavelmente 
a figura mais notavol da Companhia. 

Voz KA, oxtensa, eguul o perfeita-
mente maleavel a todas as situações 
o exigmicias. Dou-nos um eorrecto 
Amonusro, como ainda nAo vimos me-
lhor, j á polu llguru, j á pola caracte-
risaçAo, o ainda pola parto dramát ica 
som o exagero de gostos e luomiccs a 
quo estamos habituados. 

Foi de uma verdade inexcodlval quer 
na sua primeira phraso no llnal do 2* 
acto, quer no duetto (1o acto seguinte 
com A ida. 

O papel do grando sacerdote Rani l ls 
eoubu ao sr. Ferraloll, quo possuo uma 
excellento voz do Imixo. Ju lgamos, 
comtudo, preferível osperal-o cm papel 
que mais so salionte para o ju lgai mos 
dollnitivamentü. 

Orehestra o córos, debaixo da in-
telllgonto e adestrada batuta do liabll 
maestro Maffezzoii, portaram-se mui to 
discretamente, se bem quo nos pare-
cessem estes grupos um pouco dese-
guues; falha 110 naipe do instrumentos 
de corda, o pequeno numero decoristas 
du sexo feminino oiu confronto com 
o grupo de homens. 

Hontem repetiu 80 a A ida em re-
cita extraordinária, o para hoje temos a 
1» da Traviata, era 2" recita do asói-
gnatura. 
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CONFEITARIA PAULICftA 

° CONCERTO. — 5 DF. DEZEMBRO 

(Das 7 1/3 ás 10 da noite) 

Polka Par ci par lá, Wadtoi l fol . 

Syuiphoniu da Sentira.uis, Rogai-

Phuntasla doa Dragões de I »/-
Meaillarte. 

ínvitalion á la false. Weber. 

Gavotta Amour diteret, 16'scli. 

Melodia Meda canzo. e, T i u i t zmv 

Phantasia Don Juan, Mezart. 

Valsa Kiinstler Le'<en. Struuns. 

Marcha Bruhma, DtU Argiuu. 

K H i l r M . M o r d o 

É um doparativo indigena. 

VAo ser postos a concurso o ofücio 

do rogistio geral do bypoth*c.,s o os 

de partidurcs, da comarca de B irre 

tos. 

B l o i . - l C a n l n K n l l » 

Una do B ia» , n . 109. 

f u m a s de Inxo. 

Vis i t imes a fabrica d > f'. P . 
Calamassi & O. , A 1 n a José Bonifácio, 
12 B, Industriiee que U m privilegio 
;iara o fabrico de c .mus do ferro com 
e»trado de arame, llexivel. roM-tente, 
Q superior, pelo lado iiy/ienico, a 
qualquer ontro systema, 

Além do serem as mais convenien-
te) aos climas tropicao» ou intortiopi-
oae», estas camas »Ao c l e g a n t M m a s e 
4o uma solidez quo só so en -ontra DO 
ferro patente. 

Recommendamos kt pessoas do gos-
to o estabelecimento doe srs. Cal»-

. maesi tu C. 



O C O M M E R C I O D E P A U L O 
TELEGRAMAS 

uwiço tsptciM no " m m r n et a o rw io • 

RIO, 4 

A p r o s a n t a r a i n - i o « o 
m a r e c h a l F l o r i n n o o * 
o l l l c l u o a d o m a r i n h a r o -
c a m - c l i « t g a t l o a d e T o u -
l o n . 

— M u ( u l u p a r a e a i a c a -
p i t a l o a i * . B e i j a m i n 
K l n a m r t n , g a r e n t a c i a 
< N e w - Y o r k L l f o I n a i i -
r o n c e C o i n p n n y . -

- C a m b i o b u u c a r l o , 

1 0 • / « * . 

P a r t i c u l a r , I O 1 / 4 . 
K n h t i - n n a i , S 3 j r S O o 

V U . 5 I Í O O . 
A p o l i e c s d e 4 ° / o , 1 : 1 % K , S 
D l t n » d e SS » / . , l : O I O Í e 

l i W l K j . 

A r ç õ o H d o I t u i i c o « I a 
R e p u b l i c a , 1 I I í . S , 

I ü e m d a C o m p a n h i a 
H o r o c a h n n a , t r o n c o , 

U e b o n t n r e i , 

B l l V T O S , 4 . 

A c a n h o n e i r a A i u l r ó i i 
P a v a n a > , l e v a n d o a s e u 
b o r d o o c o n n u l I t a l i a n o 
n c u a c i d a d e , a a h i u a 
b a r r a i n o d i a 3 , n ã o M e 
• a b e c o m < | u e d e s t i n o . 

- N a c i d a d e e n o p o r t o 
r e i n a c o m p l e t a c a l m a . 

— O b a t a l h ã o d e F r a n c o 
A t i r a d o r e s c h e g o u C o n -
c e i ç ã o d e I t a n h a e m . 

- T o m a i d o m u l t o s i p -
p l a u d l d a u c o m p a n h i a 
C u H a o i i o . 

— I V ã o h o u v e e n t r a d a a 
h o j e . 

— I S a l i i u o v a p o r I n g l e z 
• S t r a b o - , p a r a H í e v r -
" V O I - I Í , c o m c a r g a d e c a -
f é . 

— O » F r a n c o - A l l r m l o -
r e a a a g u l r a m p a r a I j n a -
p e . 

REVOLTA 
EM S. PALUO 

Crosoou ainda a impaciência sofroga 
do publico om saber o quo se passa 
por osso longo oceano quo beija as 
praias brasileiras som lhos contar o 
que fazem os navios revoltosos. 

— E a esquadra do jjovorno, ondo so 
reúne V 

Dizem quo nove embarcações do 
guerra aguardam om Pornambuco as 
ordons do governo o a llotilha que de-
via ter partido do Su l . 

—Mas para ondo foi o Aquidaban ? 
Aproou para o Norte, a tentar adho-

sõea entro os seus camaradas fleis ao 
governo, ou foi rounir-se ao Republica, 
á Marcilio Dias o aos frigoríficos ar-
mados om guerra, para darem cava à 
llotilha que vem do Rio da Prata i 

— O u sorá sua intençfto, a dessa 
spbyngo mysteriosa que passou polo 
canal da barra do Rio, defendida por 
oito torpedos em comiuunicaçao ots-
ctrica com as fortalezas, aem quo ellas 
conseguissem n dotonaçáo das maclii-
nas infarnaes, sorá sua intouçao pro 
togor o desombarque de tropas no lit-
toral que tentem por terra o assalto 
de Santa Cruz? 

—Toria passado pela imaginação do 
chefo da revolta assenhoroar-so du San-
tos, o segundo porto marítimo da Re-
publica, ou bloquear o do Rio do Ju 
noiro para impedir a entrada dos navios 
mercantes o ferir assim direetameuto 
os interesses do commerclo 1 

As porguntas cruzam-se nos aves 
com a celoridado com quo se encon-
trariam tloretcs inimigos. 

E o quo i vordado é quo nada, abso-
lutamente nada, so sabo quanto aos 
dostinos do Aquidaban. 

• Apresontaram-soanto-lioritem ao com-

mando do 4° districto militar, em San-

t,.-,3, vindos da capital federal, os alfores 

do I o regimento do cavallaria, Fran ; 

cisco Virgílio da Carvalho, do I o ba-

talhão de infanteria, riu commissao, 

Maximiano (Ia Si lva Medeiros, do 7», 

Quint ino Jagtiuribe do Oliveira, do "23», 

Joaquim Soverina do Oliveira o do 24°, 

Adelino do Araújo o Silva. Todos fi-

caram addidos a osta guarniçáo, até 

segunda ordem. 

— 0 7» batalhão da guarda nacional 

tom feito exorcicios militaros, naquella 

cidado. i 

— 0 lUtoral tem sido rondado por 

praças do 3° batalhão do policia o T 

da guarda nacional. 

Foi proso ante-hontom, na mosma 

cidado, um marinheiro nacional quo 

desortara, em Toulon. do couraçtdo 

Riac.hu do. 
— 0 54* batalhão da guarda nacional 

vai entrar em exorcicios no respecti-

vo quartel, também ora Santos. 

— 0 batalhão Alfrodo lillis chegou 

alli anto-hontem, destacando immedia-

tamento paia S . Vicente. 

NO R IO 

do Rio, domingo á Pessoa chrgada 
noite, narrou-nos o seguinte 

Corria alli com graudo insistência 
quo um valonto coronel do exercito, 
eommandanto do um regimento do In-
fanteria, so olTorecera intrepidamento 
para tomar do assalto uma ilha, cujo 
armamento está prooccupando o go-
verno. 

0 prestigio do governo jamais dimi-
niu entro as forças terrestres, as qunes 
consideram o marechal 1'loiiaiio cunu 
legitimo, verdadeiro o único chefo do 
exercito. 

ü u t r e a armada, porém, ha muitos 
ofllciaeá quo continuam om terra, ap 
parentbmcnto neutros, mas quo so pro> 
nunciarüo a favor dos rovoltosos se 
cates forem hostilisados no mar por 
íjuaiqnor navio om que ha ja tripulan-
tes extrangeiros. 

—Roo; 
com os 

quo era mais do que amigo 
verno 

— 0 general Teixeira Júnior fóra 
preso e substituído no conluiando por 
um seu collega. Dizia-so quo pro-
tegera aguadas dus revoltosos o quo 
ponuittira quo fuaseiu dosencalhada» 
pequenas embarcações na ilha das Mo-
ças. 

— Ia sor deportado o «r. Jorge 
Herant, director do L'Echo du Britd 

Do Paiz, do anto-hontom. 

Pata os lados do Nictheroy o dia da 

houtem foi pouco agitado. O cruza-

dor Guanabara, depois do luivor ar-

remessado vários projectis contra a 

Armação o torto de Uragoatá, roc»-

b«u dento uma granada no castello 

do prôa, o quo lhe impoz silencio, 

que so prolongou por duas horas. 

As forças da torra continuam a oc-

cnpar t s depósitos o mais dopendcn-

dencias da Armação o construíram 

trincheiras para abrigo do fogo dos 

puqlietos Júpiter u Venus. 
At i às ti 112 horas da tardo de hon 

tem ntui houve nenhum ferimento em 

t u n a , quo no» teustu. 

Viliegalguon atirou um schrapnell 
de 450 com dirocçtto á Boa Viagem; 
mas, por felicidade, o projectil expio 
(liu a meio caminho. 

Além desso tiro, ainda dispararam 
soto vezoa os grandes canhões alli 
acostados, o todos ellos pordoram a 
c i rga na bahia, o que se explica fa-
oilmonte. 

A guiirniçdo alli destacada compôn-
so uuieamement* da cerca du 15 ma-
rinheiros, um iuferior do corpo de fu-
iil»iros navaes o um escrevente, que 
pároco dosemponhar funcçOes supe-
riores, o quo é bom estranho. 

Ora, a nrtllherla ontreguo a semo-
Ihante gente dá resultados como 
estas, que os bons republicanos de-
vem estimar. 

As fortalezas da barra romperam 
fogo desde 1 hora da tarde, mas o 
incidente mais notável occorreu ás ü 
pouco iuais : ou monos, e da fôrma 
seguinte: 

Uiu projectil oxplosivo cahiu sobre 
a ponte dos oscaleres o incondiou vá-
rios fardos de algodílo. 

O fogo lavrou com alguma intensi-
dade o a gente alli destacada correu 
a dobellar o sinistro, quo certamente 
so propagaria aos quartéis j á damni 
ficados. 

Para impedir o desastre começaram, 
com páos, a doitar os fardou ao mar, 
eniquanto outros marinheiros muni-
dos do baldes apagavam o fogo, quo 
já ia caminhando polas grade3 o as-
soalho. 

As forças do Castollo percoberam o 
movimento e hostil isaram a extineçáo 
do inoondio, que foi no oiutanto suflo 
cado. 

Desdo entüo entrincheiram-se e, 
com earabina8 o metralhadoras do 11 
luillimotros, despojaram medonha sa-
raivada do baias para nquoilo ponto, 
cuja infanteria foi forçada a mauter 
as descargas, até quo o forte so ca-
I isso, o (iiio n»o fez, porém, sem ter 
antes malvadamento disparado duas 
vezes um canhão do Witwort l i 12 1(2 
om direcçfto á cidade. 

—Para bordo do Júpiter foram re 
tiradas algumas barrioas do farinha 
do trigo do um dos paquetes do Lloyd 
Brasloiro. 

—Continíia a ser armada o'dofen 
dida cem trincheiras do saccos do areia 
a ilha das Cobras, ondo hontoui vimos 
dois canhões de tiro rápido. 

— O cruzador Almirante Taman 
dari j á tom metralhadoras nos ces-
tos das gavoas. 

—Os rovoltosos continuaram hon-
tem a retirar, por meio de uma ca 
broa, o armamento do vapur Amazo 
nas, accondieionando o om uma chata. 

A capitania do porto declara om 
outro logar desta folha aos si», pro 
prietarios o consignatarios do navios 
extrangeiros quo so acham na ilha do 
Viannn o suas proximidades, quo o< 
façaiu retirar do tal ancoradouro com 
a maior urgência. 

Do Paiz do hontom : 

Iteapparoeeu hontom, ás 3 1/2 horas 
da tardo, o cruzador Almirante Ta-
mandaré, que, durauto alguns dias, es-
tivara atraz da ilha dus Cobros reco-
bnndo pintura o os ult iuos proparati-
vas para assumir, talvez, as funeções 
do capitanea da esquadra rovoltosa 
quo se acha nesto porto. 

O bollo navio, cuidadosamonte cons-
truído nos estaloiros do nosso arsenal 
de marinha, foi pintado do preto e 
pordou por isso a elegância. 

Está artilhado com dozo canhões, 
sondo quatro nas barbetas, sois na co-
borta. um á ré e outro á prõa. 

Em cada bordo apresenta, poij , cinco 
canhões, quo sabemos ser do Arins-
trong, de seis pollegadas do diâmetro, 
tiro rápido o coronha do descanço. 

Esse armamento, superior :io (Vis 
terres do Aquidaban, axiga p . i lvoia 
som fumaça, o quo torna um tanto 
perigoso om combates. 

Ficam, pois, do aviso as guarnlções 
de terra, quo costumam a se iutrin-
cheirar sómonto quaudo vôiu a fumu-
rada dos disparos. 

Além dos grossos canhões tom me-
tralhadoras á prôa e no cesto da ga-
voa do traquete, o quatro canhões do 
tiro rápido, sendo dois no redueto do 
comraando o dois 110 tombadilho por 
sobro ns barbotas. 

A' hora áeima indicada suspendeu 
do sou ancoradouro o tocando á ré 
com uma só niachina. veiu até pro-
ximo á ilha Fiscal, do ande partiu 
tocando ávanto o om direcçfto da Gua-
nabara. 

Passando a sotavonto dessa bateria 
fluetuanto, mottou o lama na arribada 
o, contornando a prtpa do Júpiter, pas-
sou por ontro osto paquete e o Venus, 
chrismado Pereira da Cunha, o veiu dar 
fundo pouco mais ou monos no ponto 
cm quo estivora por muito tempo o Aqui-
daban. 

A sua marcha pode sor estimada em 
O milhas no máximo, o quo diminue 
considoraveiinonto o sou valor como 
navio do combato. 

Quando » sou altivo casco so anre 
sentou no campo do acçHo da artilhe 
ria da barra, a fortaleza de S. J0Í10 
alvejou o immodiatainento som conse-
guir no omtanto mais do quo approxi-
rr.ar muito os seus projectis ao costado 
daquollo cruzador. 

N&o seria o primeiro tiro quo alli 
caliisse, pois osso navio j á recebcu o 
baptismo do fogo ua manha cm quo 
garrou com a Marajó o foi parar 
adianto do Villogaignon. 

A borda falsa do boresto traz om 
muitos pontos a certidão dosse ba-
ptismo. 

Hstroaram hontom, á hora ora que 
o Almirante Twnandaríarrmva a an-
cora, as baterias do morro do S. João, 
om Nictheroy, o tres tiros do artilhe-
ria avisaram ao substituto do Aquida-
ban do augmento da força do Nicthe-
roy. 

Dessa bateria foi enviada uma gra-
nada sobro o convoz daquollo navio, 
ás 7 horas da tarda, assim como a 
fortaleza do Grngoatá atirou uma ou-
tra dentro do Guanabara. 

Contra esses pontos deu o Almirante 
Tamandarè dois tiros, eiijos resulta-
dos nao conhecemos; mas no omtanto 
o toiegrnpho soraaphorico do Nicthoroy 
deu noticia do nílo ter havido novi-
dade 0111 terra. 

Os frigoríficos Venus o Júpiter lia-
do Ni 

as bate-
rias, fizeram funçeionar as das 
do S. ['raneisco e da Olyria. 

A Ponta da Armação continua em 
poder das forças da Republica o o 
bombardeio do Viliogaignon começou 
ás 5 horas da tarde. 

Desto furta, uma granada bateu cm 

cheio nos rochedos ao 3. Joílo; seis 

do 450, atiradas contra a Lago, pas-

saram além do alvo, e um schrapnell 

do u;u<j)uo calibro, destinado ao lio.;-

pital do 13. Joüo, explodiu entro as 

,!'ias pontes do S. l»ouii|igD3, em cujo 

eáes fniV.ia muita gente, quo se «aivoa 

por feliz acaso. 

Para quo o programnia diário o 

constante nao fosso modificado, casa 

fortaleza dos revoltosos disparou fu-

riosamento a sua metralhadora do 11 

millimotroB contra a cidado. 

—Chegaram hontom, pelas ostradas 

do forro, vindo do Santos, ondo do-

somharcaram do paqueto Jíspagne, 8 
1°' tenentes, o 13 2 " o 5 machinisfas 

da armada. 

Vieram t idos estes offlciaea dirccta-

mente da lüuiopa e faziam parto da 

gimrniçao de Riachuelo, quo ficou om 

cvacerto e u Toulon, 

CARTAS DE LISBOA 

NOVEMBRO, 13 

Afim do tornarmos, tanto quanto 
possivel, interessantes as nossas car-
tas. vamos introduzir-lhos algumas 
modificações que so nos afiguram ser-
virom ao nosso intento. 

Dividil-as-emos em tros partos. A 
primeira sorá destinada exclusivamen-
te ás occorrenclas dosta capital o ar-
redores. Na segunda faremos uma ra-
pida excursão pelas províncias, rofe-
rludo as noticias que possamos obtor, 
ou por informaçõos particulares, ou 
pelos jornaes das dilferentes localida 
das. A terceira cotisagraiuol a a uma 
sucointa oraonta do nosso movimento 
littcrario o artístico. 

;rangem». 0 s fr|g0riftcoa Venus e Jupl 
icalnam suspeitas do coniv^nel» t e r f t n l . B 0

6
t a mben i com forças 

, revoltosos, sobre personagem ^ a ! 6 m ,ias citadas 

Ü mais do que amigo do go- . «,,, . „ n „ n l n n f l l . „ a ,,„ 

Sao oncontradas as versões referen-
tes ao proposito em quo se diz ostar 
o govorno do dissolver as cõrtes. O 
maior numero, porém, dos quo passam 
por iniciados nos niysterios da alta 
politica, afflrma quo a dissolução é 
negocio resolvido, nao obstanto haver 
ontro os propiios ministros quem nao 
voja com bons olhos esto aeto do vio-
lência. 

Quasi toda a imprensa do paiz, 
continua a coiubator onergicanionte a 
boliboraçao do gabinote,' quo nora 
mesmo nos seus proprios defonsoros 
ofllciosos encontra aquolles calorosos 
applausos, quo em certo modo pode-
riam neutralisar o offeito produzido 
na opinião pelos esforços dos adver-
sários. 

Toromos, pois, oiu brove, novas olol-
ções do doputadoB ? Nao faltava mais 
nada á felicidade dostes reinos e con-
quistas. 

E ' por estes dias ratificado o trata-
do luso-hospauhol, 11a parto rolativa 
á alteração du regimen da posca nas 
costas dos dois reinos poninsularcs, 
convonio cujas bases acabam do sor 
discutidas pela commissao hospanhola. 

Faz-so por osto acto uma altoraçáo 11a 
linha de respeito, quo passará a sor 
do duas milhas om voz do sois, como 
autos ostava ostabclocido. Para 00111 
punsar a concessão quo aos hospanhóes 
fazemos do posaarom tfto proximo da 
nossa costa, fleomos com o diroito 
do livro exportação do poixo em la-
tas para a Hespanha. 

O sr. consolheiro Augusto Fuschini, 
ministro da Fazenda, expediu aos ro 
prosontantes de Portugal no oxtran 
goiro e a diversos bancos em relação 
cora o thesouro portuguez o soguiute 
telegramraa : 

< Manobras bolsistas tém autuado 
sobro cotações, obrigaçõos tabacos o 
a baixa inexplicável destes títulos ar-
rastou fundos portuguezos 3 p . c. 
Londres.— Consta-iuo espalhar so o 
govorno portuguoz vendo obrigações 
tabacos, o quo é absolutamente falso. 
Nao vendeu, nem vendo ostos, nora 
outros quaosquor títulos. Queira v . 
oxo. desmentir cathegorica o oflicial-
raento taes boatos, accresccntando quo 
o governo portuguoz, depois da lui do 
20 do luaio, está porfaitamunto habi-
litado a satisfazer compromissos com 
todos os credores, sem oxcopçao, quo 
roceitas publicas, era rosultado de no-
vos impostos, o, principalmente, da 
roorganisaçao econoraica do paiz, tém 
crescido por modo importante.—V. 
oxc. dirá, dosdo j á , quo direitos de 
importação—oxcluiudo cereaos o ta-
bacos—téru uugmcntudo, nos primoi 
ros quatro me/,es do corrento auno 
oconoiuico, sobro igual período do an-
110 transacto, mais cinco milhões do 
francos, provindo tainbam esse au-
ginento de matérias primas, o quo do-
luonstra quo a industria portuguoza 
trabalha activamonto nosto moim-nto ; 
accroscentará iguaiuionto, quo o com-
raorcio colonial augiuenta 0:11 singu-
lar proporção o que, poi tanto, a nossa 
balança coimuorciul pendo para oqui-
librio proximo.—Tudos elementos de 
quo v. oxc. carecer, para conflrmailio 
dostos fcetos, sor-iho-ao oriv.udos, 
quando pedidos por v . exa .—Min is-
tro da Fazenda 

Na Exposição do Chicago foi Por-

tugal quom obtovo melhores classifi-

cações . 

O conselho superior de Agricultura 

approvou por unanimidade uni voto 

de louvor ao sr. ministro das Obras 

Publicas, pela organisaçfto dos servi-

ços moteorologicos-agricolns, a quo se 

refere o decreto da 3 do corrente. 

Vai brovomante vigorar uma nova 
tarifa combinada ontro us linhas d i 
Beira Alta e Saiamanca, para trans 
porto do mercadorias do Portugal 
para Hespanha o vice-versa. 

Os gonoros quo constituam o pr'n-
cipal trafego internacional, tanto os 
do producçao ngricola como os indus-
triaes, bonoflciBdcis polo actual trata-
do do cominarcio. gosarau de preços 
reduzidíssimos, sempro quo porcorram 
o miniiuo do 100 kllomotros na linha 
da Beira Alta e 50 na do Saiamanca 
á fronteira portuguoza. O sal, por 
exemplo, gosará do uni typo do 7 
réis por tonelada e kilometro. Assim 
o sal da Figueira, expedido para Sa 
lamanca, apenas pagará 26,$830 por 
vagão de 10.000 kilos. • » 

Pelo vapor Reichstag chegou a Lis-

boa a segunda remessa de assucar da 

companhia de Moçambique. O assucar 

é de primeira qualidade. 

0 vigoroso jornalista lepublicano 
Jodo Chagas vai começar a publica-
ção duns pamphletos políticos quinzo-
naos om quo proseguirá a dofeza dos 
seus principies políticos. 

Consta quo nao poudo angariar, nem 
no Porto nem om Lisboa, os fundos 
necessários para a fundaçfto do um 
jornal republicano, como eram as suas 
intonções, quando chegou da África. 

Profundamente triste 1 

O sr. ministro da Justiça vai apre-

sentar em Côrtes um projecto de re-

forma da mediana legal, 

Q partido legitimista mandou oelo-

brar bojo, na egreja parochial dos An-

jos, pomposas exequias por alma do 

tluado sr. D . Miguel de Bragança. 

A Empreza Açoriana do Queijos e 
Mantoigas, cqm séde na illm do 8 . 
Jorgo, yollas, Açôres, eiiTjpu uma 
amostra do manteiga, genuína do lei: 
te, rjue acaba de pôr á venda. 

A manteiga i excellonto o rivuiisa 
com as melhores que nos vCum do 
eijtraiigoiro. 

Dizem quo os coronéis de Infante-

ria srs. Brito Rebello, I lha ico o Sou-

sa Guimarães, foram reprovados 110 

eçaine para o generalato. 

Vao, pois, ser |iron|oyido!i a geqe-

raes, em janeiro proximo, oss r j . Cau: 

diijo da Costa, do artilharia, Osorio 

Cabraj, Conietíq da Silva e José João 

Ferreira, do iufautcria. 

Consta quo cm Macau occorreu um 
conflicto ontro sargentos da armada 
o praças <Jo corpo de policia. 

O govorno recebeu communicaçao 

da commissao executiva da exposição 

colonial do Porto, dizendo qno a so-

ciedade do Pqlapio do Cbrystal sa 

promptjflca a fazer as despejas do ali-

1 montaçao o habitação naquella cidade, 
de alguns Indígenas das noBsas colo-
nlas, que alli forem por occasiao das 
festas do centenário do Infante D . 
Henrique. 

J á tomos chá em S . Miguel o j á 
chegaram a Lisboa algumas amostras. 

Diz-so que é oxceilente. 
Ora vamos a vér so no» emancipa-

mos do commerclo tngloz, com van-
tagem o oconoraia. 

J á dou ontrada no ministorio da Ma-

rinha o relatorio do coramandante da 

corveta Mindtllo, sr. Augusto de Cas-

tilho, ácorea dos últ imos aconteci-

mentos do Brasil. 

Foi determinado superiormonte quo 

os dircctoros das alfamlegas façMU vi-

sitar duas vozos por raez, ao menos, 

os armazéns afiançados. 

E' superior a 5:147ÍOOO a subscripç&o 

promovida pola commissao da impren-

sa, oni favor das victimas do oyclone 

dos Açores. 

Consta quo alguns ofllelaes do exor 

cito e da armada vao requor aos res-

pectivos mlnlstorlos quo lhos seja por-

mittldo ir a Molilla assistir ás opora-

ções do guorra quo actualmonto se 

verificara naquolla praça. 

Vai reunir a commissao do legado 

Luz Soriaiw para tomar conhocimen 

to do modelo de Affonso de Albuquor 

quo o dos projoctos dos tumulos para 

Vasco da Gama o Caiuõos. 

Foi ordenado quo os recibos do von 

cimento dos funceionarlos públicos se-

j am reconhecidos, para podorem sor pa-

gos. Essa formalidade i dispensada aos 

quo vao carimbados com os sollos das 

repartições, ou visados pola respocti-

va anetoridado. 

Está so reparando a c.anhonoira Vou-
ga. Cora as altorações quo vai soffrer, 

terá ura castollo de proa o tombadilho, 

no qual será installada a câmara do 

co;uiuandanto. 

Está flnalmonto resolvida a questão 

do submarino Fontes. 
A commissao j á apresentou o seu 

parecer sobre o assumpto, dizondo quo 

o modelo nprosontado nao resolveu 

nem ura dos problemas das questões 

fundamoutaes do barco submarino ou 

da navegação submarina. 

Foi mandada aproraptar, com a pos 

sivel brevidade, a.canhoneira Rio Li 
ma, afim do ir reforçar a divisão na-

val da África Occidental o America 

do Sul. 

Passa do com mil o numero do ti 

tulos da divida publica a entregar pe-

la conversão. Só os do assentamento 

oxcedera a trinta e sois raii. 

No proximo dia i do dozonibro co-

ir.oça a vigorar na linha da Boira 

Baixa uma tarifa especial do bilhete» 

do ida o volta a preços reduzidos. 

(Continua) 

Diroctoria do Sorviço Sanitario. 

Resumo do policiamento sanitario 

deata capital duranto o mcz do novum 

bro do 1803, a cargo dos drs. inspo 

atores sanitários: 
ViGitaa Vftccinns 

Hcnriquo Thompson 1.07;t 1)1 

Paulo Bourroul U74 38 

Cuulia Vasconcelloa. 88-J 

Leonidio Riboiro 713 134 

Evuristo da Vo iga . . 741 «49 

Oroncio Vidigal 708 25 

Cândido Espinheira.. 6011 10 

Vioira do Mello 50U 338 

Qualtor Pereira 633 13 

Marcondes Machado. 45:t 3 

Faria Rocha :l(i8 10 

Vital Brazil 112 8 

To t a l . . . 7.SS7 . 820 

Duranto o m«z do novoiubro foram 

romottidos pela inosma repartição 3:450 

tubos com põlpa vaccinica para as 

Caniaras Municipaes do interior. 

E l l x l r ! U . M o r a t o 

Cura a Morphéa. 

Mogyana. 

Saboiuosque fechou assuas oflldnas 
110 Ribehao-Pretosom haver pugoaos 
operários era atrnzo. 

Recoia-so uma grévo cm toda a li-
nha, porquo é gorai o descontontamon 
to entre os trabalhadores, quor nas 
esthções, quor 11a conserva. 

Os srs. accionistas, entretanto, cru-
zam os braços o acham quo tudo vai 
muito bom. 

A Secretaria da Agricultura devol-
veu á Superintendência de üliras Pu-
blicas o requerimento dos eontractan-
tos da? pontos ruetallicas do Lorena 
Piracicaba, auetorisando-se-lhos a mo-
dificação da clansula 3.» dos respocti 
vos contractos, do modo a sorem os 
pagamentos do material metnliico foitos, 
matada á vista o a outra ptla fôrma 
ostabolecida pelos mesmos coatractos. 

Pelo decreto 11. 220, datado do 2 do 

corrente, o prosidente do Estado abriu 

um credito á Secretaria da Agricultu 

ra, Commercio e Obras Publicas, na 

importancia de 1:080.800$, paraoocor-

rer ao pagamento das obras já aueto-

risadas do sanoamonto do Estado, do 

accôrdo com a loi n.° 35 de 28 d o j u 

nho de 1802. 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura o rhoumat ismj . 

A Secretaria do Interior partlcipoi 

á Caiuara Municipal de Villa Bolla 

quo para poder solicitar o pagamento 

das despozas feitas com o tratamento 

de variolosos é mister a apresenta-

ção de todos os documentos devida-

mente legalisados, 00111 os recibos pro-

vando a natureza o proeedencia das 

doapozas. 

No dia 2 do oorrento foi exonera' 

do, a podido, do cargo do inspeotot 

littorario do 8» districto, o sr, Jú l io 

Mallet. 

Júl io Schultz, subdito russo, pediu 

para sor naturalisado cidadão brasi 

jeiro. poi (|oferi()o o seu requerimento 

A Secretaria da Agricultura pediu 
informações á superintendência do 
Obras publicas acerca de tim otTJçio 
do sr, Francisco José Baymundo, com-
morcianto cm Cravinhos, ropresentan 
do contra a violação do dois caixões 
transportados pela Companhia Paulis-
ta de Vias Forroas o Fluviaos, recla-
mação quo j á foi feita ao chefo do 
trafego daqueila companhia, sem quo 
dolie recobessc| resultado sátisfactorio, 

Dovcmos notar que Cravinhos é 
yma estação da Mogyana, 

Solicitou se da secretaria da Fazen-
da o pagamento do 4 -.04'.'$ aos era 
pregados da luspi ctoria do Terras, nm 
sorviço fóra da cauifal ; o do i;(Jü5$ IQO 
ao sr. 1'ancredo ao Azevedo, relativo 
á commissao sobro as facturas dos 
materiaes para os serviços do aguas 
o exguttos, vindos pelqs navios An 
ger Hcad o Arhlry. 

COISAS ALEGRES 
O ju i z : 

—VodO foi preso quaudo ostava ar-

rombando a janol la de um quarto do 

cama. 

0 réu : 

—Isso é verdado, sr. juiz, mas eu 

tenho ouvido dlzor aos médicos quo é 

muito pouco saudavel dormir cora as 

janoilas fochadas, e foi por causa da 

saúde das pessoas qno alli dormiam 

que en mo lembrei de lhos arrombar 

a janol la . 
• • • 

Era no theatro lyrlco, o a signnra 
Zanarflolll cantava a sua aria, quando 
um pequeno, quo ostava 11a platéa com 
o pai, disso para oste, roferlndo-se ao 
cliofo da orchestra: 

—Porquo é quo aqunllo homem quor 
bater com aquelle páu naquella sonho-
r a ? 

—Nilo quor tal bater, cala-te. 

—Mas ont ío , so lha nao quer batrr, 

porquo é quo olla g r i t a? 
• 

• • 

—Ernosto, nós temos dozo pessoas 

a Jantar, o paroce-mo que a comida 

nao chega. 

— A h l dolxa ostar vou buscar um 

décimo torceiro convidado. 

—Ora essa I 

—Sim, tira o appetito aos outros. 

i / k 

Foi aborto A Secretaria da Agricul-

tura um credito do 2 : 0 0 0 , p u r a con-

tinuação dos serviços do desenvolvi-

mento do abastoeimonto do agua o 

exgottos dosta capital. 

Secção l ivre 

• e r r a r i a A m e r i c a n a 

AO PUBLICO 

J o s é H . Forstor, gorentn da Serra-
ria Americana, declara aos sous ami-

gos o froguozes o ao publico em go-

rai que dosta data om dinnto deixa 

do sor empregado desta Serraria o 

sr. Francisco Carlos de Camargo. 

S . Paulo, 4 de dezombro do 1803. 

4—1 José HANVICKEL FOKSTEK. 

A o " c o m m e r c l o 

Para os devidos offeitos doclaramos 

quo o sr. Sérgio Gouvéa deixou de ser 

nosso empregado, ficando, ipso-facto 

som effoito a procuração que a favor 

do mesmo sr. havíamos passado 

S. Paulo, 25 do outubro de 1893. 

3 — 1 COSTA 4 C . 

C o n t a éb. C o m p . 

A commissao abaixo assignnda. elei-

ta para flsealisar a moratorla conce-

dida aos srs. Costa o C., sorá oncon-

trada todos os dias úteis, das 2 ás 3 

horas da tarde, no escrlptorio dos di-

tos srs., á rua da Quitanda n. 10. 

S. Paulo, 4 do dezembro do 1803. 

KAHL VALAIS & C. 

J . P . DE CASTHO C C . 

3—1 JOÃO BHICCOLA, GATTI & C 

Cabe-mo a satisfação do attostar 

quo rainha fllhinha Sylvia, idado 8 an 

nos, ora muito fraca, dovido a molos-

tias oscrophulosas, o quo eurou-so do 

ozena, corrimonto polo ouvide e leu 

corrhéa, usando 3 mozes seguidos as 

pilulas forruginosas do dr. Hoinzel 

maun. Attosto mais quo desde quo 

principiou a tomar as pilulas recupe 

rou o appetito perdido, ficando assim 

forto e gorda om pouco torapo.—Dr. 

Antonlo J . Guimarães Costa. Monto-

vldéo. —(Firma reconhecida). 

A' Tenda nas prlncipnos pharm&cias • ferra-
gens. 

Deposito em 8. Paule : 
LitnftR, IIUIA A MSLI.o 

O d r . M o n t e i r o l l r a g a 

MEDICO E OPEUADOU 

Communica ao publico quo so mu-

dou do Santos, tendo fixado residência 

o consultorio nesta capitai 

Dodica-so mais especialmente ás mo-

léstias do senhoras o crianças, ás mo-

léstias vonoreas 

Consultorio o 

roita n. 25. 

o febres om gorai, 

residência: rua Di-

1 8 - 1 

A ' p r a ç a 

Manga & Bandeira, estabolocidos no 
largo do Rosário n. 2-A, com agencia 
do bilhetes do loteria, eonimunicam 
esta praça e á do Rio do Janeiro, quo 
nesta data dissolveram a sociedade quo 
girava sob a mesma Urina, rotirando-
so o socio Bandeira, pago o satisfeito 
de seus lucros como socio da industria, 
ficando todo o activo e passivo a car 
go do socio Gaspar Manga. 

S. Paulo, I do dezembro de 1803. 

GASPAR MANHA 

8—2 J o i o V. BANDEIRA 

B o l e t i m l o l e r l c o H e n i a -
n a l 

S O t O O O j i n t e g r a e * 

Loteria dc Parahyba. ExtracçSo 2» 

feira. 

3 0 : 0 0 0 j i n t e g r a e * 

Lotoria do Rio-Grando. Extracçao, 

3»-feira. 

5 t K : 0 0 0 ! i n t e R r a e a 

Lotoria do Paraná. Extração. 4» 

feira. 

l % : O O O j i n t e g r a e a 

Lotoria do Espirito Santo. Extracçao, 

4» foira. 

» 0 : 0 0 0 . 5 i n t e g r a e n 

Loteria da Bahia . Extracçao, 5» 

feira. 

« 8 : 0 0 0 3 I n t e g r a e * 

Lotoria de Sergipe. Extracçao, 0» 

eira. 

3 0 : 0 0 0 4 I n t e g r n o a 

Lotoria do Paraná . Extracçao, sab-

bado. 

Rometteni.se bilhetes do qualquer 

lotoria, para o interior sem commissao 

e livro do porte do correio, podidos 

superiores a 501000. 

CASA LOTBRICA 

2-A — Largo do Rosário — 2-A 

Caixa postal 223 

T e l e g r a m m a a Manga 

GASPAR MANGA 

S. Paulo 

A o c o m m e r c l o 

03 abaixo assignados fazem spiento 
qi(o nostft data dissolverfini amigavel-
mente a sociedade que tinham na casa 
commoreial á rua do 8. João n. 37 
com o titulo do Vidriueria Pí»HÍj»/(J, 
retirando-se o socio José Martins fiea-
bra pago o satisfeito do todos Os geus 
havoros, ficando o activo o passivo da 
oxtineta firma Seabra Inuao & C. a 
cargo do socio Fernando Seabra. 

8. Paulo, 2 do dezembro do 1803 

^ftTirçs liiJAóiiA 

ERNANDO SEABRA 

A ' p r a ç a 

O pharuiaceutlco Antonlo Francisco 
do Castro Pereira declara quo om 28 
do ju lho do corrente mino comprou do 
Cidadão Joaquim Xavier de Araújo !( 
Pharnyicin do Pfina, ^iahoiticiãa" na 
cidade do Tatuhy, deste Estado, livro 
o dosemlaraçada do qualquor ônus. 

Tatuhy, Estailo de 3. Paulo, om 27 

de novembro de 1893. 

8- :» CA8ia<? PíREWA 

ESCRIPTORIO m KNuh iMIARV A ' 

DE 

A f f b n e o W o o d l e y <& C . 

Engenheiros architectos 

Bncarregam-se do todos os trabalhos 

concernentes á sua proflBsao. 

Preços modieos. 

Rua do Commerclo n. 30 (sobrado). 
3 0 - 1 2 

C o m p a n h i a M e r c a n t i l e 

d e O b r n s P u l d l c a a P a u -

l l « t a . 

(Em liquidação) 

3» E ULTIMA CONVOCAÇÃO 

Nao so tondo bojo rounido numero 
sufllclonto do accionlstns para roall-
sar-so a assoiubléa gorai dosta Com-
panhia, sao do novo convidados os srs. 
acclouistas a rouuiroiu-so no dia O do 
proximo mez do dozembro ás 2 horaa 
da tarde, no oscriptorio da commissao 
liquidai!te, á rua Direita n . 40, afim 
do tomarom conhocimonto o rosolvo-
rom sobro o assumpto da 1» convo-
cação. 

Sondo osta a torcoira o ultima con-
vocação, a assombléa resolverá com 
qualquer numero do acoionistas pre-
sontos. 

S. Puulo, 25 do novembro do 1803 

A commissao l iquidanto: 

CAMILLO JOSÉ DF. SAMPAIO 

JÚLIO CÉSAR DE MORAES FERNANDES 

ERNESTO RIUEIRO DE CAHVALUO. 

6 - 4 . . . 

ANNUNCIGS 
pOS INHE IRA—Paga-so OOSOOO por 

'- 'mez a uma cosinheira quo conlio-

ça o oflteio o seja pontual o asseada. 

Largo Municipal, 27, sobrado. 

• p iSCRÍPTORÍO — Para m õ d í n T o u 

" u d v o g a d o , aluga-so á rua 15 No-

vembro, 11. 

PUECISA-SE do um tratador do anl 

maes que sej% do couducta afian-

çada, para uma fazenda perto dosta 

capital. Profaro-so italiano. Para tra-

tar na rua 15 do Novombro n. 43. 
4 - 2 

CASTANHAS 
Em grande quantidade. 

R u a d o C o m m e r c l o , 9 4 

CASA DE 

P A D L O J O S É DA COSTA 
8 - 1 

BOTICAS DOMESTICAS 
d o 

SCHAUMANN & MEISSNER 

P a r a u n o I I U H T a z e n d a n , 

c a a a a d e s n u d e , o n f e r -

m e r i a a e c a a a a p a r t i -

c u l a r e a . 

Contendo os medicamentos mais usa-

dos o necessários cm tabloides compri-

midos, dosados para a applicaçao Im-

mediata. Rounem conunodidado e eco-

nomia, o sao indispensáveis para todos 

que residem distante do uma phariua 

cia. 

R e m e t t c n i - s e p r o a p e -

c t O H A n p e a a o n a < | i i e o a 

p e d i r e m . 

A' vonda nas drogarias o no Depo-

sito Contrai, á rua do Commorcio, 41. 

S. PAULO 

(3»« o O" ) 

C O A L H O 
M A R C A E S T R E I . i - A 

Liquido o secco, em pé ou om pas-
tilhas, indispensável para a fabricação 
do queijos ; cada vidro traz a diro-
cçao para o uso, e a nossa marca re-
gistrada Estreita (em circulo encarna-
do) MAOAI.UÃES, Lucius & COMP., sue-
cossores do Khingelhoefer & Comp. 
Rio da Janeiro, uni.-os importadores 

AV ISO .—Es t a acreditada marca do 
coalho do invariavei boa qualidade, 
conforme a exporienaia do mais de 
quinzo annos, o do effeito seguro 
vantajoso no uso, como prova o grau-
do o sempre crescento consumo ein 
todos os centros agrícolas (1o paiz, 
acha-se á venda cm todas as casas 
do interior. (terc. e sext.l 

DR. J . M. MORAES BARROS 
Formado era medicina o ein arto 

dentaria pola Universidade do Gonobra. 

Sé so occupa das u i o l e w t i a a d a 

c a v i d a d e h o c c u i o da a r -

t e d e n t a r i a a tem seu ga-

bineto cirúrgico á rua Direita, n. 24, 

1» andar, ondo sonipru sorá encontra-

do das 10 horas da manha ás 4 horas 

da tarde. 

Recebo chamados em sua residência 

á rua Santa Eplilgunia, 51. 
(ati SO atiril) 

Dr. Adoljího Marcondes de II ur 
Medico e operador 

Mudou sua residência o consultorio 

para a rua do Seminário, 27. 30—28 

Cavallo 
Vendo-se um cavallo do puro san-

gue, eflr castanho, novo, para sella o 

carro. Trata-so na rua 15 do Novom-

bro, n. 43, 4 - ü 

PENSÃO DO COMMERCIO 
I» ua d»; 8. Itento, "7 

SOBRADO 

Este importanto estabelecimento aca-
ba do passar por grandeji reformas 
é bojo sem duvida aiguma o primeiro 
nesta gonero cm 8 Paulo. Possuo 
aposentos moblliados com todas as 
commodidadcs, proprios para famílias 
o pessoas de tratamento. 

Apromtam-so banquetes, ceia? p |yn-. 
chs. Fornece-se comida para féra o 
roeohem-so pensionistas o passageiros, 
Comida a toda bora. 

Garanto-se o maior assolo o prorn-
ptldao no sorviço. 

«lo Commerclo 
Rua de 8. Bento, 7H, Sobratln 

(contro da cidado) 30— 7 . 

GÃRLÕS-JOPPERT & G. 
6asd esii;eial em farinhas ds trigo g commisslles 

Tom sempro om sou doposito, á rua 
do üazomotro, n. 110 o 118, affafa do 
primeira, farollo do primeira, arroz 
Steel, toucinho p.moricano om meios 
barris, bacalhán, C R C o C C, sabão 
oleina da companhia Luz Stearioa do 
Rio, 

Açoitam genoros á consignação, pa-
gamunto á vista da conta do venda. 

E S C R I P T O R I O R U A DA Q U I T A N D A S . I 
6 0 B R A D Q 

C a i x a d o c u r r e i o , a s o 

8 - a 

JOCKEY-CLUB 
M U N I C I P A L 4.° 

Animaes extrangeiros do 3 annos. Prêmios : 2:f»00$ ao 1.» € 

500â ao 2.»—Distancia 2.000 metros. 

A inscripção encerra-so no dia 11 de dezembro, ao meio-

dia, na .secretaria do Club, rua 15 de Noveml ro n. 118, 
RJ1FAGL I»K AGUIi\n 

2.° Secretario 

Integraes 

B A B A 

HIPP0DR0M0 SANTISTA 
P r o j e c t o d e £ a s c ? i p ç â o p a r a a 5 a c o r r i d a a r e a -

H s a r - s e n o H i p p o d r o m o S a n t i s t a e m 1 0 d « 

d e z e m b r o d e 1 3 9 3 . 

1." Pareô—ANIMAÇÃO—Animaes de meio sangue. Prêmios: 

4003 ao 1." e 803 ao 2.° Distancia: 1.100 metros. 

2." Pareô—VELOCIDADE—Animaes extrangeiros que não te-

nham ganho e nacionaes. Prêmios: 5003 ao 1." e 

100S ao" 2." Distancia : 1.100 metros. 

3.° Pareô—5 DE NOVEMBRO—Animaes de meio sangue. 

Prêmios : 4003 ao 1.° e 803 ao 2.» Distancia : 1.400 
metros. 

4." Parco—IMPRENSA—Animaes de qualquer paiz que não 

tenham ganho em distancia superior a 1.700 metros. 
Prêmios : 5003 ao 1.° e 100$ ao 2.° Distancia: 1.700 
metros. 

5." Pareô—HIPPODROMO SANTISTA—Animaes de qualquer 

paiz. Prêmios : (>003 ao l .° e 1203 ao 2.°. Distancia: 
\ .800 metros. 

As inscripçôes encerram-se na terça-feira, 5 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde, na Secretaria do Club, rua 25 
de Março, 37. 

0 Secretario 
V . V i c e n t e Coelho 

50:0008000 
I n t e g r a e s ~ ' 

LOTEI 
A MAIS SE I U . V E IMPORTANTE DO BRASIL 

Extracçao <ln IO* «wi'l<i <li> 30> 

e m cio corrente 
0 agente das loterias da Bahia chama a atlenção publica 

para o plano desta loteria, um dos mais i.nporlantcs das 
loterias do Brasil. 

Além do prêmio integral de 50:0003 tem o 2" de 10:0003, 
o > de 4:0003, o 4" de 2=001)3, o 5" de 1:0003 e muilos 
outros de 5003, 2003, 100,?, 503 e menores no total de 
(>272 todos integraes, representando a quantia de 144:0008. 

O que é a loleria da Bahia todos o sabem : uma insti-
tuição séria á qual preside a maior liscalisação do publico e 
do governo do Estado. Em 4 annos de gloriosa existencia 
lu nca houve uma só reclamação de quem quer que seja, 
poiso procedimento dos encarregados desta loteria ó pauta-
do pela honestidade e a mais liei observancia de seus deve-
res para com o publico e para com as leis do Estado. 

A loteria da Bahia é a ÚNICA que em menos de 4 annos 
tem pago em prêmios mais de DEZ MIL CONTOS DE RETS. 

9K.nnnc> integraes. A 34a loteria, plano de 15.000 bi-
£J.UUU£> iheios com 301» I pre nios será extrahida em 14 

de Dezembro corrente. Além ria sorte grande tem premi s de 
5:0003, 2:0003, 1:0003 e outros menores. 

KA-nOíM i n , e " r a c s - l l 3 v o P la"°- serie da 32*, exlrac-

UU.UUUfl) ção em 21 de dezembro corrente. 

Este novo plano tem somente 25.000 bilhetes e não existe 

em parle alguma do Brasil loteria que com tão pequeno nu-

mero de bilhetes dê um prêmio de 50:0003 integraes. 

OS BILHETES DAS LOTERIAS DA BAHIA 

Encontram-so á renda em todas as localidades do Brasil & 

nesta Capital em casa dos srs. 

D o l i v a n i t I V u n o * «Sfc C o m p . 

M n n x n & l l n n i l o l r n 

. l u l i o V n t i i n e n ( l n . V l k i - o u 

A n t o n l o « ! e H n m p n l o C o e l h o 

iadeseguroscõntra 
F O G O 

ALLIANCE ASSURANCE COMPANY DE LONDRES 

ESTABELECIDA EM 1824 

Autorisada por decreto n. 958( de 27 de julho de 92 

C a p i t a l 5 m i l h õ e s de Ibs. e s t e r l i n a s 
Fundo de reserva 700 mil libras esterlinas 

DIRECTOR-PRBSIDENTE, LORL> ROTHSCHILD 

A G E N T E — J O H E I ' H V V . M E U 

3— Rua Josó Bonifácio —3 
CAIXA DO CORREIO N. 142. 

ía l t . até fim anno) 

G D E N â C M A B S A U D 
Garruflis do llti-o 

PIMENTEL & SOTTO 
UNIC08 IMPORTADORES RUA DA ESTAÇÃO, 51-A. 

HUCCEHHORE8 DE 

BORGES , P I M E N T E L & P I R E S 

Cuidado com as lmltaçfles 11 O lho vivo com os falsificadores ' '> nuo ouo 
rera 80 aproveitar da (fiando aceoitaçao quo tom tido est» marca do cfiimao 
para assim Illndirom os coiisumiilonw, iiproaontando gunoro ordinário do D'B-
adar (loaafçradavel o nocivo à aaudo. ' 1 

Cuidado, nentldo, e"onutelln com o u T O I M Í I Í -
| , " < 1 " 1 ' " " 3 0 — H , , 

F A Z I í N D A S A G R I C O L A l S 

I I R A I D A JTJI IOE 
A m o u para dispor fa»ondas agrícolas pequenas ou grandes, «omln rio 

café o canna o do criar. Dá informações das qun tem na sua air-nela « L „ . 
03 vv«. Interessados. Tem correspondonto em S. Paulo o Rio de Jane lm 

Escrlptorio na rua do Francisco Glycerio, 21-R ' 

C A M Í P I 2 Í A S 
60—3U . . . 



O COMMERCIO DE S. P A U L O 

COMPANHIA 

V U Ç A O P A U L I S T A 
Devendo cessar absolutamente a emissão de bilhetes de 

passagens desta Companhia, do dia 20 de dezembro p. fdturo, 
• m diante, convido a todos os portadores de bilhetes para os 
trazerem ao troco no escriptorio da Companhia, á rua João 
Alfredo n. 2, de 1° a 20 dezembro, das H ás 2 horas, todos 
os dias ate aquelle dia (20 de dezembro) D R P O I S no Q U A L N Ã O 

T E R Ã O T A K S B 1 I . H K T R S M A I S V A L O R A L G U M . 

Fica entendido que só serão acceitos ao troco os bilhetes da 
7* série de côr escura e o monogramma C V P verde, e còr de 
rosa com as letras V I' encarnadas, e não os da 6* série, 
brancos com V P encarnado por já ter cessado o direito ao 
troco desde 30 de maio, conforme os annuncios feitos, e os bi-
lhetes falsos, conforme o annuncio que se tem ultimamente 
dublicado. 

Be 20 de dezembro de 1893 em diante só se rece-
berá em pagamento de passagens nos carros da 
Companhia, dinheiro legal e corrente no Brasil. 

Pede-se encarecidamento aos srs. passageiros de 
só tomarem o carro munidos do valor de sua pas-
sagem, porque a Companhia não pôde obrigar-se a 
trocos, attenta a absoluta falta de dinheiro miúdo. 

Escriptorio da Companhia Viação Paulista, 16 de novem-
bro de 489.1* 

A. A. 80UZA, Rercnlo 

THE VALLONGO SLATE & MARBLE QUARRIES C°. Ld. 

Londres, Lisbôa c Porto 
A o n p r o p r l n t n r l o H , e n g e n h e i r o * , n r c h l t e c t o a 

e m e n t r e n <1'OI) I | I H . 

Rocobomos pela barca «AUlança» grando quantidade do nrdozias próprias 
para cobertura do casas. Garantimos a superior qualidado dos artofactos do 
urdozia fabricados por osta Companhia, os quaos «ao bom conhecidos nos 
prlncipaes oontros d'Europa o no oxtrangoiro. 

Acc0Ítam-80 podidos para guarnições do fogOes de sala, cisternas, mesas 
para bilhares, roda-pés, etc., etc. 

ÚNICOS IMPORTADORES NO ESTADO DE S. PADLO 

Francisco de Paula Silva Pereira & Filho 

S. PAULO - 39, Rua José Bonifácio, 39 - S. PAULO 
2 0 - 1 3 . . . 

B Â B A T I S S I M O Ü ! 
Largo do Thesouro, n. 11 

A C A S A E L E G A N T E 
(Em frente ao Correio Geral) 

Calçado 
Para facilitar a vida do todas as classes sooiaos, A Casa Elegante 0IT1-

reco como singular barateza, o soguinte: 

Botinas de bezerro, para homens a 6}500. 
Ditas de bezerro para rapazes a BtOOO. 
Meias botas do cordovao para sonbora a 6t.r>00. 
Sapatos do cordovao para senhoras a "tOOO. 
Ditos do cordovao, entrada baixa, para souiioras a OíuOO. 

Para menino» e menlnan 

Botinas fortes do bezerro para meninos a 51000. 
Borzeguins de chagrin, modernos a 4$00<). 
Meias botas do cordovao para moninas a 6$U0'l. 

E multou outro» enlçailo» 
qno nfto 6 poesivel mencionar, qno A Cata Elegante vonde por preços adml 

raveis 1 

AGUA DE BEM-SAUDE 
AO CHALET SUISSO 

BICARBON A T A D A — SODIGA—LITHINIC A— GAZOSA 
: í í i Í Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 

A melhor agua natural conhecida até hoje para curaras dyspepsias chronicas, as doenças do ligado, dos rins e da 
bexiga ; dissolve as areias dos rins e da bexiga, desfaz os enfartos do ligado e do baço. Tomada diariamente como AGUA 
DE MESA facilita a digestão, augmenta e melhora as urinas evitando o rheumalismo e a golta. 

Pela menor quantidade de bicarbonato de sodio que possue e pelo justo equilíbrio entr j todos os seus princípios 
componentes, pôde tornar-se continuamente sem ter os inconvenientes de todas as soas similares. 

Esta agua nasce em abundante manancial em Bem-saude, concelho de Villa-Flor, província de Traz-os-Montes, sendo 
conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos povos dessa província que delia faziam uso e colhiam tão maravilhosas 
curas que deram á fonte o nome de FONTE-SANTA, nome por que hoje è conhecida não só a fonte como o logar, em que 
existe. Como o logar ò muito montanhoso e quasi deserto, não teve até agora caminhos accessiveis, que permittissem con-
duzir esta preciosa agua para os grandes centros, o que felizmente agora se prtde realisar, graças á grande fama que a 
agua adquiriu. 

Os mais distinetos médicos de Porlugal a analysaram e attestararn a sua eIRcacia. 

Cada rotulo de garrafa traz o resultado da analyse. 
Pôde tomar-se só ou misturada com qualquer vinho constituindo em ambos os casos uma bebida muito agradavel 

e estomacal. Pôde tomar-se durante as refeições ou nos intervallos. 

Convém tanto ás pessoas debilitadas como ás pessoas fortes : aos fracos estimula o appetile e augmenta as forças ; 
aos fortes evita as indigestões, previne as congestões do ligado o dos rins, e torna quasi impossível os ataques de gotla e 
rheumatismo. Muitas doenças de pelle rebeldes a todo o tratamento têm sido curadas com o uso continuado desta preciosa 
agua. 

Importadores: SOUZA. BRANDÃO & PESSOA 

S , i ^ e t i a l o — C a f é A m e r i c a n o — S . I r - 5 a i a l o 

DEPOSITO; 
Barrosa Filho, rua Marechal Deodoro, 8. 
Adriano de Castro Araújo, rua do Commercio, n. 39-A. 

A' VENDA NAS PRINCIPAL» CASAS DE BEBIDAS E CAPEIS 

GRANDE DEP08IT0 do Queijos mineiros, MantOiga froaca da Serra do Ita-
tiaia e do divorsas procedências. 

Q u e i j o * < l e P o l r o p o l l » 

COMESTIVWH Dl VEK80H AHHIM COMO VINII0 U0 1'OHTO B DE BOBDKACX 

Preços nuiilicoH 

Francisco Antonio Lesohaud 
« « — R u a d a I t o a V i s t a — « f t 

S A O P A U L O 

& t 

80—7 

á ^ S í í 
iii Norte ie Portuoa 

Vinhos genuínos v 
do Douro, os mais 2 

' P S 

puros que vôm ao 
mercado, são os des-
ta Companhia. 

FWBilfiFigf» 'rV'i\ I 

^ ^ N O R T E 

Vinhos genuínos 
O 

t^do Douro, os mais 
J*» 

puros que vôm ao 

mercado, são os des-

ta Companhia . 

Proprietários áe depoiitos de c & m o ••Ubsle-
eidoa ha mais de 50 anãos. 

Tèin sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

le forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
de a Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as cominunicaçòes para WILSON, SONS & C., em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal <>1 ; ende-

reço telegraphico-ANGEUCUS. 

Casa matr iz—Wilson, Sons & C\ Limited, London. 

Cardiff 

FILIAES EM 

São Vicente 

Pernambuco 

Bahia 

Bio de Janeiro 

Santos 

Montevidèo 

Buenos-Aires 

La Plata -13 

A V A P O R 
Esta importante fnnilnria acha-se montada p;ua fabricar todos os nrM-

gos coneornentes i arte do funilaria o o.stainp.iria era folha, «obre o zin o • 
oxecuta qualqjor podido com poi'feiçl:> o po itai lHide. -Pr • ;oa a MI O.U, 
potência. 

Rua WandenkolU, 1> (na UoAca) 

CAIXA DO CORREIO, 45) ENDEREÇO TEI,EGRAPHICO Lnitr 

E D U A R D O S A N T H I A G O & C . 

3 . P A m - Q 

i 

L A R G O D O T H E S O U R O N . 1 1 

(Em frente no Correio) 

do N O Z D E K O L A doOrlando Rangel 

PRODIGIOSO no enfraqueci-
mento cardiaco, na purmenage, 
nas dyspepsias, na» gastralgias, na 
anemia profunda, nas convales-
cenças dir&cels, na depressão moral, 

•a debilidade e em todos cm casos em que M 
quer RESTAURAR AS FORÇAS. 
TOHICO-BECOHSTITUINTZ POS EXCELLEHCIA 

Approvado pala Inspactoria Geral da Hygiena 

DEPOSITO GERAL: 18, RUA DA AJUDA, RIO DE JANEIRO I 

Era S. Paulo, & rua Direita n. 1, Companhia Paulista Importadora de 
Drogas. Vendo-uo em todas as pharmaclas e drogarias. 

MEIAS 

C A M I S A S D E M E U 
O A 

Companhia Industrial de Jacarehy 
Único.» agentes da fabrica 

S c h m i d t & T r o s t 

S . P A U L O — R U A D O C O M M E R C I O N . 1 7 — S . P A U L O 
3" e sabb 

Ara r aqua r a 

LARA MAGALHÃES & FOZ 
CASA B A N C A R I A 

Doecontam títulos sobro as praças do 8. P a u l o , S a n t o s o R i o 
« l e J a n e i r o . . , , . . . 

Saccara sobre qualquer daqueila» praças e sobro as principaos cidades e 
Tillas do Portu«nl, Heapanlta e I t a l I a . 

Encarregam-so do comprar e vender fazendas, casas o títulos de Bancos 
e Companhias, bom como de promover cobrança do dividas, medlanto módica 
commlsuáo. 

G r r a n d e 

HOTEL HY&IEIOPOLIS 
Eütnboleclmento «lis primeira ordem e e%clu-

•1 vãmente <le*tlnu<Io ás exinas. lumlllna e cava-
lheiros. 

Bond cie 30 em 90 minutos, á porta do Hotel 

O D I R E C T O R S U P E R I N T E N D E N T E , 

E N C A S C A D O S : 

E N G A R R A F A D O S : 

8 V I N H O E N G A R R A F A D O : 
n 

I JD-G-Ua^ 4 X A R X T X . 

% O M S L H - O H YXFSM-0 J D E M E S A IE - V m 
P S M M « O R . P A a i T a c w j L A a . a f a i T o a n A - i ' 

M ¥ 3 ' C A " t T E í L , í" M Ã Ü 3 C - O H S U M - O T E M , 

Rogamos aos srs. consumidores o ol)se(|uio do inutilisarem os rolulos das garrafas, afim de evitarem fjui 

estas sejain aproveitadas com os rotulos da Compannia, paia vinhos falsilicados. 

Todas as rolhas têm a marca da Companhia. 

T o d o s o s n o s s o s v i n h o s c n v o n t r a m - s c á v e n d a n a s p r i n c i p a c s c a s a s d e S ; i n l o s , S . P a u l o , C a m -

p i n a s , A m p a r o , l t i i i c i i * ü o - l * i ' v t o , I . i m c i r a l l i o - ( . : l a r o , l > i i , a c i « » a l » a c l i r a y a n ç a . 

Ú n i c o s A g - e n t e s n o E s t a d o d e S . P a u l o 

L e ã o cie M o u i a C . 
S A N T O S 

:)0 --'Jl 

l 

MARCA REGISTRADA MASCA HÍCIST8ADA 

A n a l y s a d o n o L a b o r a t o r l o I f a c i o n a l de A n a l s r g o i o l i c e n c i a d o 

p e l a I n s p e c t o r l a de H y g i e n e d o B r a z i l 

O melhor, mais forte e mais hygienico Coalho para leite quo existo 
como demonstrou a analyse, pois entrara unicamente em sua composição sub-

stancias utllissimas & digestão. Torna os queijos muito mai: ngradavels em as-

pecto, aroma e paladar. É multo mais economico por ser muito aetivo e barato. 

Cada garrafa 6 acompanhada do ura direetorio explicativo. 

ÚNICOS PROPRIETÁRIOS E DEPOSITÁRIOS 

_A»ra,VLjo Sc Plmenta-Droguistas 
H U A D H S . P E D R O , 6 8 - R I O DE JANEIXIO 

DEPOSITO EM CAMPINAS: 
L a r g o c ia M a t r i z N o v a , 
ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 

SA^ÁO RUSSO 
M a r a v i S h o s a e s s c n c i a 

i LI'! ARADA POR 

JA IME PARADEDA 
APPKOVADA i'KLA RXSA. JIJNTA I)K 

HY01KNK PUUL1CA DA CAPITAL 

Innumoros eertilleartosde meriiensdis-

tinetos o de possoas do todo o critério 

attoütam e precenisam o N a l u i o 

I t i i R H O para curar 

Queimaduras 
Nevralgias 
ContnsCos 
Darthros 
Kmpingons 
Pannos 
Cuspas 

Espinhas 
Dores rheumatieas 
Doros do cabeça 
Ferimentos 
Sardaa 
Chagas 
Rugas 

A L F A I A T A R I A 

M O D A S P A R A H O M E N S 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a * 

7 — R U A D E N O V E M B R O — 7 

Daniel d'Abreu & Comp. 
S. P A U L O 

Guilherme Lebeis 80-14 

A GRANDE MALA PAULISTA 
Fabrica de malas 

J o ã o D a v i d < & . C 

— RUA JOSE' BONIFÁCIO — 12 30 9 -

D E 

todas as dimensões e formas 
Barro refractarlo em sacros o barrlcas, vende-se era pequenas e gt andis 

porçOês por preços modicos na 

C O M P A N H I A l a b e ^ s 
2 1 - - R u a F l o r e u c i o D ' A b r e u — 2 1 

C A I X A lt«> C O H I I E I O , n . V J 7 »)-|m 

S, I» A U l 0 

ErnpvOes entaneas o mordaduraa de 
insectos venenosos, etc. 

A única o a melhor AGDA DE TOI-
LKTTE, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vende-eo ora todas as drogarias 
pbarraacias e lojas de porfumariaa. 

PÃO DE MILHO ESPECIAL 
nas terças, quintas s s a b M s . à tarde 

P A D A R I A F H A X C K / A 

LARGO DA SE\ I I 30- Ir» 

CAL VIRGEM E EXTINCTA 
C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
Bu& D i re i t a , n . 6, Sobrado 

Principiam a vigorar do dia l i ein deanle e até nlle-
rior ariso, os seguintes preços. 

I * i i l j i i i i i e n l » n o u c t n < l n o n c o i n i n o n d n 

Cal virgem, GO kilos. a 3SOOO (1.10 saccos por vagão) 

. extinta de 100 litros a 2SÜQO (200 . 

de 50 . a HOOO ( too . 

Cayeiras, 10 de novembro de 1893. 

U superintendente industrial 

(1S8j F r a n e l ü c o F . I t » i n n » . 

ROYAL DERBY 
COCHEIRA DE 

J o s é F l a b a s e d a 
Alugam-se can is de toda claiisj de dia e do roite. 
Serviço» de li xo. — Pre^s modicos. — Recebem-se cavallos a penedo, — 

Alugam-no coeheiras para cairos o deposito.—Recebem so em deposito eim-
pli h e a con.-iirnaçao.—CQropra, vom.'a e troco.—Dortiam-so e educam-BO ca 
valles'. — E-pcctalidade na doma do qualquer cavallo para carros. 

I M I X O - L a r ^ o d o A i o u c l i e , 4 7 - 8 . P A U L O 

10—* 

: i 

24-IA 

L ' u i f ü » i m i > o r l i i d o . ' C i < : 

GERALDO L E I T E Sc C. 
3 Í U W & 3 IE I P A ^ ^ D 

Pelo vapor iuglez Cll.VUCElt a chegar em Santos de 
Buenos-Aires até o dia 2"> do corrente vem 

1K0 bois gòrdos de I* qualidade ; 
10 vaccas leiteiras hollandezas de puro sangue; 
10 cavallos argentinos de meio sangue. 

Para mais informações com 

Miller, Guild & C. 
a m F i L o a x i s c s o I D S a i b j i e ^ , © 

10—10 

T H E A T R O S . J O S É 

G E A N D 3 C O M P A N H I A L Y R I C A I T A L I A N A 

de G. Sansone 
E m p r e z a L U I Z M I L O N E 

HOJE—5 de d e z e m b r o - H O J E 
d a s s r a s . L . F O N S , B . B O L L A 

O <lo* x c n h o i cK 

G. GIANINI e F. PERCOPO 
« » r o c l l n <ln a t a i g n a l u r n com a belligRima opera om 4 actoii 
i maestro ti. Vei-<ll, intitulada 

A TRAVIATA 
I > l n t r l b u l ç A o 

Violeta Valery, sra. L . Fons-Gerraont, pai de Alfredo, «r. G . (iianini 
-Alfredo, ar. P Percopo-Flora, amiga do Violeta, sra. B. Bolla-Barao 
•r. N Cervi Doctor, er. A. Remondlnl-Annina, ara. B. Bolla—Criado n ' 
A. Radrizzi. ' ' 

Amigos do Violeta, nobres, povo, etc., etc. 

Maestro concertista e direotor da orche«tra, Napoleân Ma/fetioli. 

P r i n c i p i a r » á s H 1 | 4 

Os bilhetes & venda no e«c iptorio do Ettado de. 8. Paulo, atf 4 ho-
ras e depois no theatro. 

P r e ç o » t 

Camarotes de I» e £» ordem 4(1»- Camarote* de 8« ordem 2f<—Pjltro-
nas 8*—Cadeiras numeradas 43—Galeriai 2|-Entradas avalsau para Cama. 
Cot»® 4$, 



CASA ALLEMÁ IMPORTADORA 

r » K 

Gristiano Webendoerfer 
H. 66 A - EUA 15 DE NOVEMBRO - N. 56 A 
Liquidação total até ao fim do cor-

rente anno d© todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vêr para crêr: por exemplo 
Golxa* paru cama d o croanta, de 3ÍUOO até 

«JBOO. 
Colxa* para cama de «asados o solteiro» de 

IUOOO até :t05000. 
C o b e r t o r » * de algodão e de IA, de 8.SOOO a «Oi . 
Chalés do malha e de caslmira dcO.5, Ti, IOá, 

19â até «OJOOO. 
'Vestldlnhos de malha e de morinó de lã, de 

a 40A000. 
Vestldlnhos de chita e casso, desde :WBOO a 

SHjOOO. 
E muitos outros artigos da ostafão luvernosa, 

nos quaes se Tez um abatimento de IO % nos pre-
ços lixos marcados. 

O proprietário, pretendendo mudar seu nego-
cio para o de atacado, ofTerece vantagens ás <»-
intilas e lojistas, quando fizerem as suas com-
pras em dúzias e peças Inteiras. 

VENDAS SO' A DINHEIRO 

Sant'Anna 
R U A F L O R I D A , D R A Z , T E L E P H O N S , 377 

Telegramma s ANTOIÍIETTA, Ilraz 

Fubricaraj?0 aniíisçons do todas as qualidades o larguras. 

1'anhamáío. (aningem entrançado). 
Ralxelrns .(mantas) para cavallo. 
Hairaria para eafú, eercaes, cal, otc. 
Aniagims listradas (do cOr) para colchão. 
Ditiis w j i t ó do um niotro o cincoonta centímetros vara lençol (1o café. 

A. Alvares Penteado (27) 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
Gaye i r a s 

deposito ii& r u a R ^ n j a m i n Constant, 1 A 

Escpipíopio: m Direita, 6 -sobrado 
roleplion» n. « a o 

PAPEL em balas para embrulho 
. cartão de diversas côres e qualidades 
. para impressão e para escripla 

Os papeis da nessa fab* ica se reronuneudam pelas s«as qualidades e preços 
(até o fim doonno) 

I ' Hl l 
Fabrica de comas privilegiadas, premiadas lias exposições do Rio de Ja-

neiro o Buenos-Aires. 
Camas do forro o c•irados do araruo, podendo-so armar, desarmar e os 

ticar ft vontade. 
Grande sortlmento dn ca nas hygienlcas para crianças. 
FaÈrlcam-so ássontos de nramn para troly ou carros, padiolas para con-

duzir doentes i> artigos para jirdim. Fnz-ao todo o serviço com a maior 
presteza o piomptidfto. Accoit nu se onconimcndas para o interior. 

F A B K I C A E D E P O S I T O : 

12-3 — R u a Jo3é Bonifácio -- 12-B 

C. P . C A L A M A S S I & C. 

O B Ü L T I t & Ü S C A R T U C H O S 
P A P E L P A H A C íM5A3ElS l<&S 

Bncontra-se em todas us b»»» cosas do Hstuío. 

R i v a d a v i a ê c G o m p . 

(JIUICOS BM í» O líT A D O n E S 

4(1—RUA BRIGADEIRO T0BIAS-4R 1 0 - 8 . . 

Leilão judicial 
UM ARMAZÉM DE ATACADOS 
Secco», molhados e fer-

ragens, nrmução, bur-
ra de 1'erro A prova de 
fogo. 

11. D2 ALBUQUERQUE 
(Kscriptorio Rua do Carmo, A7. 17, 

Telephone 716) 
Anetorisado polos syndloos da massa 

fallidade Krmner, Meyer tV 
Comp. o alvará do morotissimo dr. 
.luiz do direito da 1« vara commercial 
fará venda em leilão, 

SEM RESERVA DE PREÇOS 

Quarta-feira, 6 do corrente 
A' rua da EstaçAo, BO 

As U 112 horas da manhã 

Os seguintes generos: 
Urando quantidade de saccas com 

assuoar com tros qualidades: Branco, 
Redondo o Mascavo; vinllos finos do 
Porto ora grando quantidade, ditos cora 
marca T . 1*. Fi lho, llcoros do 
differontos marcas o qualidades, azeite 
doco do Lucca o portuguozes, loite 
sondensado marca Moca, blscontos fran-
cezes o allemaes, aguardente de milho, 
sardinhas om barris, om latos o era 
conservas, manteiga de ditTorentes qua-
lidades, quantidade de tolhas do zinco, 
pregos do tamanhos divorsos, centos 
do posos do ferro, balanças para cima 
do baletto, aipiste, kilos do louças do 
terro, como sejam: chaleiras, caçaro-
Ias, caldoirõos. frlgidoiras, otc. Erva 
dôco, cravo da índia, dôcos de dlffe-
rentos qualidados, conservas em latas, 
grampos para aram» farpado, charu-
tos, garrafOos vastos, quantidade do 
tinteiros pequenos, ternos do medidas 
para seccos, fardos do papol do Salto 
do Itú, caixas com eoguao, ditas cora 
vinho do Porto, goinhada, molho in 
glez, pimenta em pó, salitro em bar-
rica», phosphoros, rolhas, sal em 
saeeos, l>urrn ã prova 
de fíjgo, cadeiras, oscrivaninha, 
prensa o banco para copiar, bacia, jar-
ro, f>0 caixas de gomma, etc. ' " 

Quarta-feira, 6 do corrente 
A' rua da BataçAo, £»© 

A's 11 hora» da manhã 

PELO LEILOEIRO 

M. de Albuquerque 

J o g o s de r od a s 
Vondom-se dous jogos do rodas, do 

feiro, quo foram de um locomovei, 
ecom os competentes eixos lança. 

Cartas esta redacç&o com as ini-
ciada C. 8. P. 

PENSÀO PARTICULAR 
DIRIOIUA POR 

Uma família braxilelra 

COMIDA VAKIAOA l COM ASSEIO 

Almoço das 9 i!s 11 horas—Jan 

tar das 3 e l[2 ás horas. 

RECKBEM-BE PENBIONIBTAS 

E AVULSOS NAS II0IIAS ACIMA MEN-

CIONADAS 

30, RUA MARB rHAI, DEODORO, 3fl 

A . V a u l o 15 -11 

F o r m i c i d a 
ESCUIPTORIO 

H u m <la BHpormiçn, 1!» 
Continíio a rocobor qualquer pedido 

e encommendn da acreditada I'orinici-
da Paulista, puro sulphureto de car-
bono, do importante fabrica do Sao 
Caetano, sem perigo do falslflcaçflo, 
muito bom acondicionado e por proços 
os mais reduzidos. 

VIRGINIO DE REZENDE 
8 . P A U I . O 

Rua d» Esperança, n. 19 
8 0 - 1 8 

HOTEL CÀNTÂ3ÀLLQ 
é o mais commodo para os srs. pas-
sageiros, por ficar om frente ás esta-
ções do Norte o Braz. 

As cxmau. famílias encontram nesta 
c«sa todo o conforto, coinmodidade, 
segurança e rospoito. 

Geronto e proprietário, Cesario Ga-
lero. 

Rua do Hru/., I»» 
8. PAULO ao-28 

Ao Café Moka 
O puro café Moka, em pó, quo so-

recommenda pela qualidade e capri-
choso fabrico, â encontrado na rua 
S. Bonto n. 72 o Conselheiro Nebias 
n. 78. . . .:Í0—30 

S A P i T i l U i D O m o 
O propriotarlo desta casa do calçados, abaixo osslgnado, rosolveu von-

dor para liquidação do flm do anno, cora abatimonto do 15 a '20 por cento, 
todos os sem calçados para homens, sonhoras o croanças e por isso convida 
aos seus numerosos froguezes a virem visitar sou ostabjloeimonto, quo não 
sahirilo som comprar. 

RlIA JOÃO AI.FnGDO, 13 15-2 

Cesario Ferreira Lopez 
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NAVÍGAZIGNE 6ENERALE ITALIANA 
HOCIGTÁ IIIUWITE 

Florio & Rubattino 

O ESPLENDIDO VAPOK 

esperado em Santos do Rio da Prata, no dia 5 de dezembro, sahir&, depois da 
indisponsavol demora para, 

RIO DE JANEIRO 
GÊNOVAe 

NÁPOLES 
Viagem garantida om (5 dias. 
Este vapor ó illuminado a luz eloctrica, e tom osplendidas accommodaçOes 

para passageiros do 1', 2» • 3* classes. 

AGENTES : 

CAMILLO CRESTA & COMP. 
— RUA DE BENTO - 4M 

s . PAULO 
Praça da Ropnblica 41, — S a n t o s . 0—i l . . . 

L A VEL0CE 

Navigazione Italiana 

O RÁPIDO E MAGNÍFICO VAPOR 

NORD AMERICA 
Cobim, cnv. E Morte» 

Esperado do Rio Ba Prata, sahirà do Rio Janeiro no dia 17 do dexembro, 
porá 

Gênova e Nápoles 
Esto vapor, illuminado o luz eloutrlco, ofTercco boas acconimottaçfles para 

passageiros do I», 2» o 3» class». 
Viagem garantida em 14 dias. 

Para passagens o mais informações trata-so om 8. Paulo com 

JOÀO BRICCOLA, GATTI & GOMP. 
Cnan do cambio o linportnçAe* 

1-A — RUA DO ROSÁRIO - 1-A 

No Rio do Janeiro com 

A . F I O R I T A & G O M P . 
Rua Primeiro do Março, 37 

LA VELOCE 

Navigazione Italiana 

O VAPOR 

O L I 
Sahirà do Santos no dia 5 de dezembro o do Rio do Janeiro no dia 8 do 

mesmo mez para 

Gênova e 
Nápoles 

Para passagens o mais inforraaçOos, trata-so ora S . Paulo eom 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMP. 
Casa de cambio e Importação 

RUA DO ROSÁRIO, N. 1-A 

Era Santos com 

A . F I O R I T A & C O M P . 
RUA ANTONIO, 4» 

Sociétó Génér&le do Transports Hari 
times à vapeur de N&rsríllt 

O vapor 

ESP AGITE 
esperado em Santos até o principio do 
dezembro tiahlrfc depois da lndlspensar 
vel demora para 
Moutevldóo o 

Ruenoa-AIrea 
Preço dai passagens da 3» alas' 

se, 60$000. 
Agentes: 

KARL YALAIS & COMP. 
Em 8. Paulo, Rua José Bonifá-

cio, 35. 
Em Hfiito», rua ib d* Março, 17, 
O dr. Silveira Cintra 
é encontrado em sou osorlptorlo me-

dia), rua José Bonifácio, 0, da 1 &s 
3 horas. Residencia, 87, rua dos Uua-
yanazes. Teleph. n. 601. 

]>r (tento Fer raz 
Resldoncia, m a do Qazometro, 4 
Escriptorio, 6, rua José Bontfaolo 

da 11 & 1 hora. Teleph. d. 7*3. 

COMMERCIO 
TROCO DE NOTAS 

A substituiçfto do notai dilaceradas 
faz-so na Delogacla Flseal do Thesou-
ro Fedoral do sexto dia ntil d* eada 
mez om diante, altornadamente, nm 
dia sim, um dia nfto. 

Ai notas dos bancos emissores só se 
recebem em saldo nâ aella Repartição. 

CAMBIO 
B. Paulo, & de deaembro d* 1803. 
Tabellaa alllxadas hontem : 

I . O I K I O I I U a n k 
- a 90 d. à vista 

Londres 10 1/8 9 7/8 
Paris S40 «67 
Hamburgo 1.168 1.188 
Italia — 807 
Liisboa e Porto.. — 464 
New-York — 6.003 

Rrltlah Bank 
Londres 101,8 9 7/8 
Paris 043 «03 
Hamburgo 1.104 1.190 
Italia — 918 
New-York — 6.000 

Ilraailinnlaelie llunU fkir 
Deutaclilnud 

Berlim l.ífiO 1.188 
Londres 10 1/8 9 7/8 
Paris 94ü 9flS 
Italia — 91» 
New-York — 6.000 
Portugal — 446 
Hospanha — 810 

Ç. Cresta ék C. 
Londres 10 1/8 9 7/8 
Paris " — 903 
Hamburgo — 1.190 
Italia (saques).. — 905 

. (valos)... — 910 
Lisboa o Porto.. — 146 
Outras cidades do 
Portugal — 450 
Hcspanha — 880 

Duranto a manha do hontem vigo-
raram as tabellas acima. De tardo o 
cambio dosccu a 9 3/4, sondo então 
taxa reservada a do 9 7/8. 

Teve movimonto muito rogular o 
meroado do ouro, principalmento ora 
compras cff«ctuadas pelas casas ban-
carias, que offcreciam pelas libras 
1231500 e as vendiam a -24$'J00. 

Em Sautos roalisaraiu-se transac-
çftos do papel particular a 10 1/4. 

O mercado do cambio fechou frouxo. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega • Rc-

eebedoria do Rendas, de 4 a 9 do dezom-
bro : 
Café bom 11480 kllo 
Café oscolha !9õ0 > 

TELEGR AM M AS 
K I O , \ . 
Cambio 10 1/8. 

S A N T O S , i . 
C a f é 

Entraram 11.102 lacoas 
Venderam-s» 5.li00 » 
Existem 23B.081 » 
Preço 15I80 J o 151600 
Sabidas e entradas.. Í7.01M 
Cabotagem do mez 

passado 107 saccas 
Mercado calmo. 
Cambio: 
Bancario, 10 1/8. 
Particular, 10 5/10, 10 9/32. 
Moza de Rendas 170:810$úü2. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES ESPKHADOS HO RIO 

5 Liverpool e esc., Ibéria. 
5 Npw-York o c-sc., Wordsicorth. 
6 Rio da Prata, Orione. 
6 Santos. Napoli. 
7 Santos, Pandora. 

VAPORES A SABIR DO «10 

5 Rio da Prata, Clyde. 
8 Valparuizo o esc., Ibéria. 

|7 Oonova e Napolos, Orione. 
7 Gênova o Napolos, Napoli. 
8 Nova-Orloans, Chanctr. 
9 Now-York, Herschel. 

14 Southnmpton • ose., Tamar, 

VAPORES ESPERADOS EU SANTOS 

6 Europa, Napoli. Z-. 
14 Europa, Tamar. 

VAPORES A SABIR DB SANTOS 

6 Oenova e Nápoles, Napoli. 
£6 Oanova o Nápoles, Orione. 

0 Europa, Amazonas. 
8 Europa, Belgrano. 

12 Europa, Tamar. 

COTAÇÕES 
VnnJ. Comp 

Soberanos 231800 — 

AcçSes 
Companhias 

Pau l iB t a I n t e g 2 Í 0 I — 

ldem cora 20 % 551 — 
Mogyana, 1»emissão... 1701 160$ 
Contrai Paulista 90l — 
Moehanica Import I50| — 
Oesto Agrícola — — 
Luz Steórica. — — 
Sul Brasileira — 801 
Chrlstoffel & Stupakoff 801 — 
Fabril Paulistana — — 
Industrial de S.Paulo. - 40* 
Sorvlços Marít imos.. . — 101 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp. 1501 
Com 8 0 % 401 

Cart. corara 180t 
Com 2 0 % 401 

L a v r a d o r o s 9 0 t 

Unido de H. Paulo 60» 40| 
ldem da 2* omissão.... 501 
Coram, e Ind 100$ 
C o D s t r u c t o r e A g r — 701 

S. Paulo 1081 

L e t r a s l i y p o l l i e o a r l a s 

Banoo de C. Roa l . . . . 57$ 661 
União 40$ 

Intend. Munlclp — 7< 

A p ó l i c e s 

Do Estado 1.0101 
Qoraos 1:000$ 

I ) o l > e i i t u r e8 

Vlaçao Paulista. — 70$ 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardonte com casco, 380$ a 400$ 

Arroz do Iguape, sacco, 28$ a soj ' 

Banha Alves, kllo 28200. 

«Marlstany», 1Í700. 

«Matarazo», lífiOO. 

Carno socca do Rio-Qrando, l$40(i 

Cangica, 80 litros, 25& a 20$. 

Cebolas, conto, 0$ a 7$. 

Feijão mulatinho, 100 litros 16$ o 

18$. 
ldem, proto, 100 litros 30$ a 32$. 
Fumo suporior, 1 kiio, 2$300 a 

2J700. 
Farinha especial, l ' :0 litros, 26$. 
Idora <lo Santo Amaro, 24$. 
Idom do 2.», 100 litros, 10$. 
Idom dn Santa Catharina, RO litros 

16$ a 17§. 
Farinha do milho, 92$ a 24t. 
Qallinhos, uma, 2$500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 12$ a 13$. 
Matto, $H()0 a $700. 
Ovos, dúzia, 1$00U a 1$200. 
Porú, um, 18$ o 20$. 
Queijos, um, 2$500 o 3$. 
Toucinho, 15 kilos 20$ a 22$. 

Mercada I ta l iano 
Preços dos generos mais procurados 

no nosso mercado o no interior : 
Azeito tino do Lucca, litro, a 2$ 

2$200. 
Dito do Gonova, litro, 1$000 a l$8l)0 
Dito em quartola, 200$. 
Dito era mola quartola, 140$ a 150$ 
Cordas do iinho sortidas, kiio, 1$8U0 
Fornet Viuva Branca 40$ a 4.1$. 
Massas sortidas do Qonova, 11$ a 

12$. 

Mortadeüa om latos do 200 graiu 
mas, ltOOO. 

Ditas om latas do 100 grammas, 
$700 a $800. 

Queijo Parmez&o do 1.», kllo, 4$ a 
5$000. 

Stoch flsh, kllo, I$3o0. 
Vinho Toscano om quartola, 200$ a 

220$. 
Vinho Toscano mola quartola. 110* 

a 130$. ^ 
Vinho Meridional, quartola, 190$ a 

220$. 
Vinho Barbera. quartola, 280$ a 

310$. 
Vinho Chlante em quartola, 125$ a 

263$. 
Vinho Toscano Alloatioo, era quar-

tola, 280$. 
Vinho Chlante, era frascos, oalxa de 

12 frascos de litro, 30$. 
Vinho Chlante, coiu 24 frasoou 

68$ a 70$. 
Vinho Moscatto espnmanto, marca 

S. Branco, 65$ a 60$. 
Vormouth B. Martinazzi & Comp. 

22$ a 25$. 
Vermouth Fratelll Gancia, a 2-1$ 

28$. 
Vermouth de eutraa marcas, 21$ 

22$. 
Secção amer icana 

Banha P. T. Goorgo, barris de 40 
ks. liqnido, do 38$ a 40$. 

Toucinho Araoricano em barris do 
90 e 60 ks., cada kiio, do 1$800 a 1$H50. 

Farinha Amoricana oro barricas do 90 
ks. Rlchmond e Baltirco-e, do 30$a 32$. 

Óleo cm quartollas, do algodão, ca-
pacidade do 190 litros, do 190$ a 196$ 
a quartolla. 

Preços firmes ; pequena oxlstenela, 
sem entradas. 

Mercado f rancez 
Azeito Plagniol, em litro, dúzia 38$ 
40$. 
Em 1/2 litro. 22$ a 28$. 
Agna de Seltz, 19$500 a 21$. 
Ameixas, latas, 1$500. 
Benedictlnos, 112$ a 115$. 
Blscoutu Loux Porry, 2$800 a 3$. 
CamarOos em latas, dúzia, 24$ a 

26$. 
Cognac Jnlos Robin, 38$ a 42$. 
Biscult, 87$ a 39$. 
Maria Brisard, 70$ a 85$. 
Fino Charapagne, 45$ a 80. 
Marsand, 32$ a 38$. 
Duthiloy, 100$ a 110$. 
Marcas nfto conhecidas no mercado' 

20$ a 30$. 
Cerveja, dúzia, 12$ a 15$. 
Chartrouse, 90$ a 100$. 
Champngno, Viuva Cllquot, 120$ a 

130$. 
Licor Cacftu, 70$ a 75$ 
Mant»iga do Muguy, 4$400 a <1400 0 
Idom Bnthesoau, 3$SOO a 4Í . ' 
Petlt-pois, 1S2 0 a 1$Õ00. 
Rbum da Jamaica, 50$ a 55$. 
Sardinhas om azeito, 31$ n 33$. 

» » tomate, 38$ a 40$. 
Vollas Apollo, 21S CC$. 
Vinho Lormont, 20$ a 24$. 
Itordeaux d. m., 15$ a 20$. 

Vormouth fruucez, 28$ a 80. 

( i e n e r o s P o r t u g u e z e s 

A tacado 
Aiettâ loco, litro 
Ameiidofts 
Alpiela. kiio 
Alliua, lociü caixa 
Batatinhas, caixa 
Coioiati, l a t a . . . . . 
Cebül:i«, caixa 
Fruetua em latas 
Pigos, I S ki!u> 
Marmellada, lata 
V.iir.i. du touatu, libra. 
NOZCB, kiiu 
1'ass.ts om arroba 
Idom cm caixaa 
Sardlubai em salmoura, 

lata 
Vinho do I'orto, p i pa . . . . 
Idom virgem, pipa 
Idim Motcatcl ca ixa. . . 
ldem verde, pipa 
ldem branco, pipa 
Vinagre, caixa 
Idom comm. em caixa.. 
ldem do Porto, regular 

em caixa 
ldem bom, em caixa 
ldem superipr,caixa.... 
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BANCO D£ SANTOS 
CAPITAL Rs. 5.000:00JSÜÍ)0 

Daluncele e m 3 » de novembro do I M 0 3 . 

ACTIVO 

Accionistas: entradas à roaiisar Rs. 3.5I8 G80$000 
Lotras descontadas . 320:678$7tl0 
Empréstimos om contos corrontos > j .938:6281266 

Idera sobro hypothoras > 179:18-2$400 
Propriedades do Banco > 425:167$ 130 
AcçÒoa do Bancos • Comfaahias > iiüo-80 >4010 
Hypothecas urbanas . — , 5ll:S28$000 
Valores depositados > 3.431:404$400 
Diversas contas , 103:30 )$4\2 
Caixa em cofre o om poder dos corrospondontos. . » 329:«05$497 
Letras a receber » 86:111$120 

Rs. 11,0(I4:2V6$040 

PASSIVO — = = = = = 

Capital Ks. 5.000:000$000 
Fundo do reserva » 00:600$0< 0 
Lucros suspensos , 16-530$'>00 
Deposito por lotras > 150:695$620 
Contas corrontos sujeitas a avisos o com retiradas livres » l.«4õ:U03$840 
Letras e obrigações a pagar > 1.3171000 
CauçOes o títulos depositados > 3.636:516$520 
Garantias por hypothecas > V,11 -838$<'00 
Diversas contas » 140*36$ 154 

Ra. 11.061:22rt$Q4Ô 

S. B. ou O. 

Santos, 2 do dezembro do 1893. 

PELO BANCO DU SANTOS 
E r n o a l o 15. ( Í O H K M , prosidento 
. l u l i ã o C a i - t t i n u r i i , gorento 

mmw (r>1 

D"HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

0 INFERNADOS CIÚMES 
TRAOUCÇÃO DE 

J . C ruze i ro Seixus 

A CASA DE CAMPO 

I V 

O PRINCIPIO DF. UMA PAIXÃO 

Renato levantou se, accres-
centando: 

—Espero que me escrevas 
amanhã noticiando-rae o reuul-
tulo da comedia cujo prulogo 
acaba de se representar nesta 
Haia. Declaro te que vou impa-
ciente por ter noticias tuas." 

Escreverei, redarguiu Ca-

rolina. 
Renato apertou-lhe a mão e 

sahiu pouco depois a cavallo 
da casa de lady Pitt, dizendo 
comsigo: 

—Agora vamos representar 
a segunda comedia. Lola deve 
estar esperando e quando fôr 
minha . . . Oh ! então tatnbem 
o serão os milhões de seu ma-
rido, ou, dizendo melhor, delia. 

E Renato, que estava impa-
ciente por chegar a Madrid, fe-
riu com as esporas os ilhaes do 
seu cavallo qtie partiu a todo 
o galope. 

V 

ONDE I.ADY PITT VIGIA O HuMXO DE 

AKTIIUK DU UUKiLLO 

Carolina permaneceu immovel, 
pensativa, no mesmo sitio ein que 
a tinha deixaiio o marquez. As-
sim esteve alguns minutos. Por 
fim levantou a sua formosa fron-
te, deixou assomar aos seus lábios 
um sorriso sai castico e di.we, fat-
iando comsigo mesmo: 

—Para que te olfeudea, des-
graçada, da3 injurias de ura 
homem que pagou o teu amor 
com um punhado de ouro '? 
Queixa-te, lamenta a tua con-
dueta e não a maneira como 
és tratada. 

E como se neste momento 
tivesse uma idéia nobre, o seu 
semblante transformou se, os 
seus olhos, brilharam e tornou 
a dizer: 

—Basta de loucuras, basta de 
humilhações e baixezas. Feliz-
mente posso viver com modéstia 
sem pedir nada aos homeus. Tal-
vez o amor me possa purificar 
ainda, se Arthur. . . 

Carolina sahiu precipitadamen-
te da sala de jantar. 

—Aonde está elle? pergun-
tou a Paca, que estava no fim 
da escada. 

— Dormindo na cama da Be-' 
nhora como ura bemaventura-
do. 

—Diz a Athanasio que trate 
bem o cavallo.^ 

E entrou precipitadamente no 
gabinete fechando a porta. 

Carolina foi colloear se junto 
á cama. Arthur dormia profun-
damente. No seu rosto ligeira-
mente afogueado pelos vapores 
do vinho, notava se uma ex-
pressão de bem estar. Algumas 
vezes, os seus lábios, cheios de 
vida, eutreabriram se para dar 
passagem a um sorriso. Caroli-
na viu que as palpebras de 
Arthur se agitavam como se 
ura desses perfsamèiftos*que os 
sonhos concebem prejccupasse 
a sua imaginação. 

— Está Boniiando. disse ella 
comsigo, sonhiiudo talvez com 
a mulher que ama. 

Lady Pitt deixou pender a 
fronte sobre o peito, como se 
a assaltasse algum triste pen-
samento. Assim permaneceu al-
guns minutos. 

—Que rosto tão belio! tor-
nou ella a dizer. Se o marquez 
me enganou, se o vinho conti-
nha veneno... • Oh ! então eu 
o vingarei... sim, eu o vinga 
rei. fazendo lhe soffrer a pena 
de Talião. 

Carolina passou a mão pela 
fronte; era evidente que a al-
ma daquella mulher sentia na-
quelle momento sensações des-
conhecidas. De repente collo-
cou uma das mãos Bobre o pei-
to e exhalou um suspiro. 

—O meu coração pulsa de 
um modo extraordinário, como 

se temesse alguma desgraça, 
• como se receiasse pela vida 

t desse mancebo, que parece dor-
jtnir tão suavemente. Quando 
acordar, quando se lhe dissipa-

| rem os vapores da sua cabe-
ça . . . Oh ! então.. . que dirá 
elle? Talvez fuja de mim, en-
vergonhando por me ter conhe-
cido. 

Carolina approximou-se mais 
da cabeceira da cama e apoian-
do-se sobre os travesseiros onde 
descançftTa a cabeça de Arthur, 
principiou a contemplai o. 

A respiração um tanto fati-
gada de Arthur bafejava a for-
mosa fronte de Carolina, que, 
immorel e com 03 olhos fitos, 
parecia go?ar ao sentir Bobre 
o seu rosto o calido alento da-
quelle joven. 

—Que somno tão tenaz! ex-
clamou. Sei que deve durar 
oito ou dez horas e conitudo 
não posso afastar-me daqui. 
Quem aabe se nunca mais des-
pertará ? ! 

Lady Pitt estremeceu p.nte 
esta idéia; porém fazendo um 
esforço para a repellir, ajun-
tou : 

— Não, não, é impossível ; 
Renato é um homem sem co-
ração ; porém não o posso jul-
gar tão infame. 

Carolina pôz uma das mãos 
sobre o coração de Arthur. 

—Pulsa tranquillamente, dis-

se e l la . 

E deixando assomar um aor-, 
riso, ajuntou: 

—Oh! Quem sabe se um dia 
pulsará por mim I 

Neste momento, um gemido 
escapou dos lábios de Arthur. 
A este gemido seguiu se um 
nome, Margarida. 

Carolina permaneceu com a 
mão posta sobre o coração do 
mancebo ; porém aquelle nome 
fez-lhe demudar o rosto. 

—Margarida, repetiu Arthur, 
tu és formosa como as illusões 
da raocidade... Amo-te... sim, 
amo-te... porque o teu amor 
é o primeiro e será o ultimo.. i 

Carolina retirou a mão do 
peito de Arthur. 

—Oh I Que horrível sensa-
ção! exclamou ella. E' raaravi-
lhoao o que eu sinto I Porém 
sou uma louca, uma insensata. 

E como se se quizesBe arran-
car daquella situação ajuntou : 

—Que me importa que elle 
ame a marqueza e que a mar-
queza o ame ? 

E afastando se do leito, pe-
gou em ura precioso violão que 
estava collocado sobre o sofá, 
sentou-se junto á janella e prin-
cipiou a tocar uma melodia do 
genero andaluz. Pouco depois, 
Carolina cantava uma dessas 
canções que recordam o lamen 
to de uma alma sentida. A sua 
voz tinha uma suavidade infini-
ta, uma expressão e uma me-
lancholia inimitável. 

Não ha paiz algum como a 
Hespanha para os cantos popu 
lares; nem província como a 
Andaluzia para expreBsar os 
affectos da alma, e as tempes-
tades do coração. As bailadas 
alleraãs, que tanta popularida-
de tèra na Europa, porque mui-
to poucos as têm ouvido, não 
pódem comparar-se aos nossos 
cantos andaluzes. A Andaluzia 
é um paiz onde todos cantara, 
onde todos são poetas. O céu, 
o clima, a formosura das suaB 
mulhereB; tudo convida a so-
nhar e a exprimir cora o canto 
as impressões da alraa. Ha co-
pias andaluzas que Bão um ver-
dadeiro poema de sentimento, 
de ternura e de inspiração. Pro-
hibir aos andaluzes que can-
tem, é prohibir-lhes que respi-
rem, é sentenciai os á morte, é 
exigir-lhes o impossível. 

Carolina cantava, porque o 
estado do seu espirito precisa-
va de alguma coisa que a tran-
quillisasse e que lhe déBse le-
nitivo ás suas maguas. 

Arthur continuava a dormir. 
De repente Carolina tornou a 
approximar-se da cama, e tor-
nou a contemplar Arthur. JDir-
se-hia que aquella fronte sere-
na attrahia lady Pitt. 

—Dizem que collocando a 
mão sobre o coração dos que 
dormem, elles sonham em voz 
alta. Não ha muito que o acaso 
me deu uma prova deste dito 

vulgar. Temo e deBejo ao mes-
mo tempo; queria saber tudo 
e não saber nada. Que tem 
tem este mancebo que tanto 
me preoccupa ? 

E Caroliua tornou a collocar 
a sua mão sobre o coração de 
Arthur. Este teve um estreme-
cimento e de novo os seus lá-
bios se entreabriram para sus-
pirar. 

—Que me importa o mar-
quez ? murmurou Arthur. Des-
prezo as suas ameaças. Amo 
essa mulher; se ella não me 
tem amor, continuarei eu a 
apjal-a. 

Os' lábios de Arthur cerra-
ram-se. Carolina tornou a Bentar-
se junto á janella e apoiando o 
rosto entre as mãos ficou im-
movel e pensativa. 

Pouco depois, algumas lagri-
mas resvalavam pelas suas fa 
ces. 

VI 

UMA ALMA (JUB 8F. PURIFICA 

Porque chorava Carolina? Que 
fluido my8terioso se tinha apode 
rado da sua alraa, que lhe fazia 
brotar dos seus olhos essas for 
mosas pérolas ? 

Ah I Era o amor, palavra sar 
ta e magica. O amor, crisol ond 
se purificam todos os vícios e to 
das as maldades da terra, porque 
um coração apaixonado abrig 
em seu seio todos os mais bell' 
e mais formosos sentimentos. 

Que é preciso para se amar 
com a pureza de uma Heloísa, 
com a firmeza de uma Julieta e 
com a ternura de uma Virgínia ? 
Um só olhar, um só segundo. 

Caroliua, mulher sem coração, 
espeeuladora da sua formosura, 
jámaia tinha amado. 

Os homens acharam na bella 
e disseram-lhe: 

- Aluga o teu corpo e era 
P''ga dar-te-hemos ouro, sedas 
e brilhantes quo farão sobre-
s.ihir a <ua formosura. 

Carolina acceitou e encetou 
a ua a .da desprezando o mes-
ipo tomem que a comprava. 
D" P >' io primeiro apresentou-
no, o • ,̂-undo e assim succes-

• unn-ite. Nenhum commoveu 
•HIÍI dma, nenhum agitou o 

; ii jção. 

A tinir era o primeiro homem 
q l h e tinha feito compreben-

cora a linguagem dos olhos, 
o îim rasoa thesouros de felici-
d;r!' ,e um amor puro e verdn-
! uá áquelles que o sentem. 
I ') • i;i Arthur amava outra mu-
iner. .\o comprehender ÍBto, sen-
ÍU-SP fraca para continuar a co-
ra li que Renato lhe tinha in-
cumbido e o desalento apoderou-
Bf - do seu coração. 

íliitio, pela primeira vea, per-
guntou a si mesma se estaria 
apaixonada por aquelle mance-
bo ; e a resposta eram aB lagri-
mas que OB seus olhos vertiam. 

(ÊiiUmAm). 
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